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Hemos llegado al final y recogemos en 

esta revista-anuario lo que hemos vivido 

este curso en provincia, en las obras y en 

comunidades. Es una buena parte de la 

vida que recorre las venas del caminar 

provincial. Ha sido, como todos lo son, 

un curso distinto todavía saliendo de la 

pandemia, en un equilibrio entre soltar 

amarras y ser prudentes, sabiendo que el 

Covid no está vencido del todo y a la vez 

con la esperanza de que esta situación ya 

está pasando y vuelve la normalidad.

El lema educativo, ESCUCHA, nos ha 

acompañado como un tema transversal. 

Lo hemos desplegado con más fuerza 

al inicio de curso, ha ido calando poco 

a poco en los amaneceres de cada día, 

se fue concretando en cada campaña 

o momento especial en los colegios y 

comunidades. Aplicado así ha cumplido 

con su objetivo de centrar el foco de 

atención en un tema y a la vez dar unidad 

al curso.

Este año como un tema identitario 

marista nos ha acompañado el proceso 

de reflexión en torno al carisma marista, 

personas que nos sentimos maristas 

de corazón hemos reflexionado para 

fortalecernos y juntos darnos más vida. 

También en esta línea hemos iniciado 

la reflexión en torno a las vocaciones 

maristas que nos ayudará a centrarnos 

en lo esencial. En la misma línea está 

el camino sinodal que se ha hecho en 

algunos lugares. De estas acciones me 

quedo con un mensaje común de que hay 

que caminar juntos, unir nuestras fuerzas 

en torno a lo que nos produce vida y 

potenciarlo en nuestros entornos, insistir 

en el sentido que da el ser al hacer. Hago 

mías las palabras que en el mensaje de 

este año de H. Ernesto Sánchez, Superior 

general, en la fiesta de San Marcelino nos 

decía: “¡Que seamos capaces de reavivar 

y de contagiar el don del carisma que 

hemos recibido!”

He tenido el privilegio de participar en la 

Conferencia General del mundo marista. 

Se nos ha animado a mirar más allá, 

como lo hizo Champagnat. Marcelino fue 

un hombre de visión, de propósitos, de 

mirar más allá de sus propios confines 

franceses y sus limitaciones de todo 

tipo. Las dificultades le fortalecieron en 

su propósito. Es un buen mensaje para 

nosotros que empezamos una nueva etapa 

y nuevas estructuras en la Provincia. Es 

preciso mirar más allá. El papa Francisco 

nos invita a los maristas a que eduquemos 

a niños y jóvenes a mirar más allá, esto es 

todo un reto para nosotros.

Finalizo expresando mi agradecimiento 

a todos por el “saber estar” y fijarse más 

en lo positivo, deseando que seamos 

Lares de luz buscando juntos la luz que 

nos ilumine el camino. Al finalizar el 

curso escolar, dar las gracias por vuestra 

confianza y por vuestra presencia serena. 

Mirar más allá

Máximo  Blanco
H.Máximo Blanco, Provincial



5

Olhar mais além

Chegámos ao fim e recolhemos nesta 

revista-anuário o que vivemos este ano na 

Província, nos colégios e nas comunidades: 

é uma boa parte da vida que corre nas 

veias da caminhada provincial. Este ano 

letivo foi, como todos eles, diferente, 

ainda a sair da pandemia, num equilíbrio 

entre libertação e prudência, sabendo que 

o Covid não acabou completamente e ao 

mesmo tempo com a esperança de que 

esta situação já esteja prestes a passar e 

a normalidade possa voltar.

O lema educativo, ESCUTA, acompanhou-

nos como tema transversal. Foi 

implementado com mais força no início 

do ano, foi-se sedimentando pouco a 

pouco nos momentos diários de Bom 

Dia, materializou-se em cada campanha 

ou momento especial nos colégios e nas 

comunidades. Aplicado desta forma, 

cumpriu o seu objetivo de focar a atenção 

num tema e ao mesmo tempo dar unidade 

ao ano letivo.

Este ano, como tema da identidade 

marista, acompanhou-nos o processo 

de reflexão sobre o carisma marista: 

todos nós, que nos sentimos maristas de 

coração, refletimos para nos fortalecer 

e juntos nos darmos mais vida. Também 

nesta linha iniciámos a reflexão sobre 

as vocações maristas que nos ajudará a 

focar o essencial. Na mesma linha coloca-

se também o caminho sinodal que se 

realizou em vários lugares. Destas ações 

fica-me uma mensagem comum de que 

devemos caminhar juntos, unir as nossas 

forças em torno do que nos dá vida e 

promovê-lo no nosso ambiente, insistindo 

no sentido que o ser dá ao fazer. Faço 

minhas as palavras da mensagem deste 

ano do Ir. Ernesto Sánchez, Superior 

Geral, na festa de São Marcelino que nos 

dizia: Que possamos reavivar e difundir o 

dom do carisma que recebemos!

Tive o privilégio de participar na 

Conferência Geral do mundo marista. 

Fomos encorajados a olhar mais além, 

como fez Champagnat. Marcelino era um 

homem de visão, de propósito, de olhar 

para além dos seus próprios limites: das 

fronteiras francesas e das limitações 

de todos os tipos. As dificuldades 

fortaleceram-no no seu propósito. É uma 

boa mensagem para nós que estamos 

a começar uma nova etapa e novas 

estruturas na Província. É preciso olhar 

mais além. O Papa Francisco convida-

nos a todos, Maristas, a educar crianças e 

jovens a olhar mais além, e este é todo um 

desafio para nós.

Termino expressando a minha gratidão 

a todos pelo seu “saber estar” e por se 

centrarem mais no positivo, desejando 

que sejamos Lares de Luz, procurando, 

juntos, a luz que ilumina o nosso caminho. 

No final do ano letivo: obrigado pela 

confiança e pela presença serena.Máximo  Blanco
Ir.Máximo Blanco, Provincial
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contara su experiencia en la frontera con 

Ucrania.

Las cáscaras de nuestros huevos han 

servido de calcio para el huerto colegial. 

Todo este esfuerzo ha merecido la pena, 

ya tenemos con nosotros a nuestra 

mascota y con ella un planificador para ver 

quién la cambia el agua, la da de comer, 

la cuida los fines de semana… Estamos 

aprendiendo un montón de curiosidades 

sobre ellas. 

Los alumnos de 6º comenzamos el 2º 

trimestre pidiendo tener una mascota en 

clase. 

Es aquí donde comienza el reto, los profes 

nos pidieron cuidar de un huevo durante 

dos semanas para así demostrar nuestra 

responsabilidad.

¡Menudo reto! Preparar todo el papeleo 

de adopción, tarjeta de la seguridad 

social, D.N.I., buscar niñera, apuntar a 

extraescolares, estar pendiente de que no 

le pase nada, comida, ropa, preparar su 

casa con material reciclado…

Gracias a este proyecto también hemos 

aprendido un montón de curiosidades 

sobre las provincias de España, ya que 

nuestro huevo se fue de excursión a una 

de ellas. ¡Qué follón para hacer la maleta 

en francés!

Hemos aprendido un montón sobre 

protección a la infancia y por ello el día 

de la graduación de nuestros huevos, 

celebramos una carrera solidaria para 

donar todo el dinero recaudado (838,12¤) 

a UNICEF, para los niños en situación de 

riesgo en Ucrania.  Además, hemos tenido 

la suerte de que un antiguo alumno nos 

Proyecto protEGGeme

Burgos

COLEGIO LICEO CASTILLA

Alumnos 6º primaria
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perfeitos e marcantes em tantos e tão 

simples pormenores: na mochila que 

um colega carrega de outro devido ao 

seu cansaço; na partilha sincera num 

momento de reflexão; no descortinar de 

um terço no bolso de um aluno, que, em 

silêncio, reza ou, por exemplo, no ouvir 

gritar no Centro Paulo VI “Somos todos 

Maristas” em uníssono.

Naturalmente que este ano, este encontro 

foi muito emocionante, pois foi o 

recuperar de uma tradição interrompida 

pela pandemia, como referiu o Irmão 

Provincial Máximo Blanco, no seu discurso 

de abertura.

Como disse o Irmão António Leal, no 

encerramento deste dia, ninguém se 

queria despedir, nem mesmo Maria. Foi 

por isso que Maria regressou com cada 

um de nós e caminhará, com toda a 

certeza, ao nosso lado, novamente, até 

ao próximo ano. Só falta acertar a data, 

porque o coração, esse, já lá está! Lá nos 

encontraremos! 

O Encontro da família Marista em Fátima 

foi uma atividade lançada há mais de 

vinte anos. Neste momento, o seu sucesso 

é tal que esta atividade é marcada no 

calendário de todas as famílias no início 

do ano letivo e é uma das que conta com 

mais participação. Alunos e professores 

preparam este encontro ao longo do ano 

letivo, que se reveste de duas partes: uma 

peregrinação, também preparada durante 

o ano, em que participam alunos do 1º 

ciclo em diante. Os alunos mais velhos 

caminham cerca de cinquenta quilómetros, 

durante dois dias, enfrentando desde 

tormentas ao sol abrasador. Mas o espírito 

acaba por dar sempre forças ao corpo 

e nunca esmorecem no encalço da Boa 

Mãe. Ela espera-os a todos, de braços 

abertos, junto a seu filho, na Eucaristia 

que toda a comunidade Marista celebra 

em conjunto, na Basílica da Santíssima 

Trindade, situada no Santuário de Fátima. 

Após o almoço, em que algumas famílias 

se reúnem com os seus filhos enquanto 

outros alunos almoçam em conjunto com 

os seus colegas e professores, segue-

se a segunda parte deste encontro: a 

apresentação de um espetáculo, no Centro 

Paulo VI, preparado cuidadosamente 

pelos vários centros e movimentos 

Maristas de Portugal. É sempre um 

momento muito ansiado por todos, já 

que os protagonistas são os alunos, que 

treinaram durante muitas horas para que 

tudo saia perfeito e marcante.

Fazendo o balanço destes encontros, 

descobrimos, efetivamente, momentos 

Encontro da Família Marista 
em Fátima
Carla Freitas

Carcavelos

COLÉGIO MARISTA DE CARCAVELOS
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la tecnología y elaboraron un listado de 

preguntas para las entrevistas. Debido 

a las circunstancias sanitarias, estas se 

realizaron telemáticamente a través 

de la aplicación Microsoft Teams. En la 

fase final, las alumnas construyeron una 

página web en Wix con los perfiles de las 

seis mujeres entrevistadas: tres ingenieras 

y tres sanitarias. Además de la trayectoria 

profesional de las mujeres participantes 

y sus entrevistas, en la web se recogen 

sus recomendaciones y consejos para 

estudiantes preuniversitarios, así como los 

aprendizajes que las alumnas extrajeron 

del proyecto. 

Aunque se enmarca dentro de las materias 

de ciencias, el proyecto Wisibilízalas es 

un proyecto transversal, que permite 

trabajar con el alumnado competencias 

lingüísticas, científicas y digitales. El 

proyecto ha gozado de una gran acogida 

entre docentes y estudiantes, resultando 

especialmente inspirador para las autoras 

del trabajo. Desde el Colegio Cristo 

Rey, animamos a todos los centros de 

la Provincia Compostela a unirse a este 

“viaje” y participar en próximas ediciones 

del certamen. Nosotras repetiremos. 

Este curso el Colegio Cristo Rey 

participó por primera vez en el concurso 

Wisibilízalas promovido por la Universidad 

Pompeu Fabra de Barcelona. Este 

concurso, que va por su sexta edición, 

tiene como objetivo visibilizar la labor 

de las mujeres STEM (ciencia, tecnología, 

ingeniería y matemáticas) del entorno 

del alumnado, mediante la creación de 

una página web con sus biografías y 

entrevistas. Existen dos modalidades: 

júnior, para Educación Primaria y sénior, 

para Educación Secundaria. El proyecto 

surge con la intención de despertar el 

interés del alumnado por las profesiones 

relacionadas con la ciencia y la tecnología, 

integrando la perspectiva de género, para 

acabar con los prejuicios que de forma 

específica, tienen las estudiantes frente a 

estas carreras.

El proyecto fue llevado a cabo por seis 

alumnas de 3º y 4º ESO en un período 

aproximado de tres meses, entre 

febrero y mayo, en el que se realizaron 

reuniones semanales del grupo de 

trabajo. En una primera fase, las alumnas 

buscaron en su entorno mujeres con 

profesiones relacionadas con la ciencia y 

Concurso Wisibilízalas de la UPF
Eva Cabanelas y Alfonso Casais

A Coruña

COLEXIO MARISTA CRISTO REY
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está ya expuesta en el Archivo Histórico 

Provincial de León, en un lugar visible 

para cualquier viandante que pasee por la 

acera que rodea el archivo. De esta forma, 

los estudiantes ven que su trabajo sale del 

aula, repercute en su entorno y se hace 

visible, ya que, además, la mayor parte de 

estas actividades cuenta con difusión en 

prensa y RRSS.

Otro proyecto que se ha llevado a cabo 

en el centro durante este curso ha sido 

la creación de tableros y fichas de 

ajedrez y damas que los alumnos han 

realizado reutilizando, asimismo, tapones 

de plástico. Estos originales juegos de 

mesa han terminado en la Residencia de 

la Tercera Edad Virgen del Camino, muy 

cercana al centro, donde los propios 

alumnos han podido entregárselos en un 

acto público, en compañía de la concejala 

de Mayores del Ayuntamiento de León, a 

los usuarios del centro. 

Con proyectos cooperativos o de 

aprendizaje-servicio como estos, desde el 

centro se busca fomentar la creatividad 

de los alumnos, así como concienciarlos 

de la importancia que tiene cuidar el 

planeta y a la gente que lo habita. 

Los estudiantes de la ESO del Colegio 

Marista San José, en León, crearon, con 

40.000 tapones de plástico, donados por 

las familias, una “alfombra” gigante en la 

terraza del centro como paso previo a su 

reciclaje definitivo.

Además de desarrollar las habilidades y 

la creatividad propias de la asignatura de 

Educación Plástica Visual y Audiovisual 

y aplicar la metodología marista (un 

proyecto cooperativo, en esta ocasión), 

la finalidad de esta actividad va más 

allá, ya que cumple con un objetivo 

ecosocial, tratando de concienciar y 

haciendo reflexionar al alumnado sobre la 

importancia del reciclaje.

En este gran mosaico de más de 30 

metros de largo podemos encontrar una 

réplica de un cuadro del pintor Mondrian, 

así como flores que nos recuerdan a 

obras pop de Andy Warhol. Además, 

podemos observar un círculo cromático 

con los colores primarios y secundarios, 

mandalas, espirales, diseños geométricos, 

paisajes, etc.

Aunque este diseño gigante, hecho en 

el suelo de la terraza, es lo más visual, el 

proyecto también entra en el interior de 

las aulas y se completa, según los cursos, 

con juegos, debates en torno al reciclaje, 

evaluaciones e, incluso, con obras 

artísticas definitivas realizadas tanto por 

alumnos como por artistas profesionales 

que serán expuestas fuera del colegio.

Ejemplo de una de estas creaciones es 

el cuadro de más de dos metros y medio 

de altura, con un soldado de Star Wars, 

que David Álvarez y Álvaro Fernández, 

dos alumnos de tercero de la ESO 

han realizado, también con tapones, 

ayudados por sus compañeros. Esta obra 

Carlos A. Cuenllas    

León

COLEGIO SAN JOSÉ

40.000 tapones de colores
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-A principios de Julio tuvimos el examen 

de certificación todos juntos 

La temática de trabajo en el entorno 

Google que trabajamos juntos durante 

todo el primer año de Mentoría (curso 20-

21) fue el siguiente:

-Gmail, Drive, Classroom I, Calendar, 

Documentos I, Formularios I, Presentaciones 

I, Sites I, Hojas de cálculo I.

La certificación del profesorado que nos 

presentamos al examen en Julio fue del 

92%.

La temática de trabajo en el entorno 

Google que hemos trabajado juntos 

durante el II año de Mentoría fue el 

siguiente (Curso 21-22):

-Documentos II, Classroom II, Keep y 

Tareas, Formularios II y III, Presentaciones 

II, Sites II y Hojas de cálculo II.

En este Junio y Julio tendremos al tiempo 

una boot camp para poder certificarnos 

en L2 Google Education.

Y ya tenemos 3 mentorías en mente 

para el próximo curso 22-23: “Evaluación 

formativa”, “Google L3” y “Programación: 

competencias clave y específicas 

aplicadas al aula”.

A seguir caminando en torno a la 

formación conjunta….

En Junio de 2020 el Equipo Directivo 

queríamos ayudar en la formación a 

los profesores desde otro punto de 

vista.Tuvimos la suerte de encontrar a 

“Acércate formación”, especializada en 

todo el entorno Tic y Tac relacionado con 

el mundo Google. Y a la hora de  entender 

juntos el proyecto, ambos creíamos 

que una Mentoría -acompañamiento- 

coaching podía ser lo que estábamos 

buscando.

Pero, ¿cómo programarlo? 

1)Que fuera una formación que se 

desarrollara a lo largo de todo el curso 

escolar.

2)Que entre sesión formativa y sesión 

formativa, el profesorado tuviera que 

realizar algún tipo de trabajo práctico 

que se pudiera llevar al aula.

3)Que entre sesión formativa y sesión 

formativa tuviéramos un seguimiento a 

modo de mentor que nos indicara qué y 

cómo mejorar nuestro trabajo.

4)Que dicha formación debía ser 

motivadora y eminentemente práctica. Que 

se pudiera llevar al aula inmediatamente.

Fue así como en Septiembre de 2021 

comenzamos 17 profesores nuestro “I 

Mentoría Champagnat Google” con este 

formato: 

-Durante 10 meses seguidos (de 

Septiembre a Junio), un miércoles al mes 

de 17,30 a 19,30h teníamos formación 

presencial impartida por  Antonio 

Gutierrez, fundador de “Acércate 

formación”. 

-Otro miércoles al mes teníamos 

acompañamiento de dudas online

-A finales de Junio tuvimos una bootcamp 

para certificarnos en L1 Google Education

Juan José Seoane Costoya

León

COLEGIO CHAMPAGNAT

Mentoría Champagnat - tics y tacs
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espírito de família e com Maria no 

coração, continuamos hoje o sonho de 

Champagnat!

75 anos cheios de VIDA, com vários 

projetos e atividades mantendo presente 

uma educação integral que promova a 

inovação e a qualidade do ensino.

Celebramos a 15 de fevereiro de 2022, 

a chegada dos Irmãos Gabriel e Cirilo 

a Lisboa com o sonho de estabelecer a 

primeira escola marista em Portugal.

Começamos esta celebração com uma 

dinâmica para toda a escola, onde os 

alunos foram desafiados a seguir o diário 

de bordo do Ir. Gabriel, acompanhando 

os seus percalços e desafios na 

criação da primeira escola marista em 

Portugal. No final, cada turma refletiu 

sobre o que significava ser marista e 

completou um balão “Isto é Ser Marista!”. 

Cuidando do outro e da nossa casa 

comum, com solidariedade, humildade, 

Isabel Costa, Marisa Temporão, Irene Moreira, Guida Dias

Lisboa

EXTERNATO MARISTA DE LISBOA

75 anos com VIDA
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proyecto fueron correspondidas con el 

premio al Mejor guión original con “Toma 

los derechos y corre” y premio al Mejor 

uso de la lengua gallega con “El tabú del 

silencio”; que pueden verse en la propia 

web de Escolas Católicas Rec-Curta.

Acudimos a la recogida de los galardones 

al Museo Pedagógico de Galicia en 

Santiago de Compostela y nos invitaron 

a disfrutar en el Festival de Cans en O 

Porriño, donde fueron proyectados los 

cortometrajes premiados. Asistimos a la 

charla-coloquio con los actores Tamar 

Novas, Chechu Salgado y Carlos Blanco 

que conversaron sobre lo que supone 

ser actor. Finalmente, acompañamos a 

Margarita Ledo en la colocación de su 

estrella en el Torreiro de Cans al más puro 

estilo de las estrellas de Hollywood.

Sin duda, fue una experiencia completa 

e inolvidable en la que el alumnado ha 

desarrollado su pensamiento crítico y 

habilidades creativas al tiempo que han 

interiorizado los contenidos y resuelto un 

problema propuesto.

Dentro del programa de la materia de 

Educación Plástica Visual y Audiovisual, 

los alumnos de 4º de ESO participan en el 

ABP “Curtametraxe Comprometida”.

Se trata de un proyecto cuyo objetivo 

principal es fomentar el conocimiento del 

cine y sus principales recursos creativos, 

al tiempo que, el propio alumnado crea su 

pieza audiovisual en gallego vivenciando 

el proceso cinematográfico en el entorno 

educativo. 

¿Por qué un cortometraje? Porque es una 

producción audiovisual de corta duración 

que les permite conocer cada parte de un 

proyecto creativo: desde la idea a la obra.  

Los alumnos cuentan su propia historia, 

escriben el guión, diseñan el storyboard 

para planificar cada plano y movimiento 

de cámara, se ponen en la piel de los 

personajes, recrean sus diálogos, buscan 

la escenografía perfecta, diseñan el 

decorado y el vestuario, crean efectos 

especiales, graban cada escena y realizan 

el montaje de video y sonido.

¿Por qué comprometido? Porque 

queremos formar a alumnos 

comprometidos con su propio entorno. El 

proyecto surge de un compromiso social 

y ecológico que escogen los propios 

alumnos para hacer reflexionar a los 

espectadores sobre alguna problemática.

Las dos piezas audiovisuales, creadas este 

curso, fueron presentadas al concurso 

Rec-Curta organizado por Escuelas 

Católicas. El gran esfuerzo de los chicos 

y chicas tras las experiencias vividas 

durante el proceso de aprendizaje del 

Proyecto Cortometraje 
comprometida
Ruth Núñez Ares

Lugo

COLEXIO MARISTA A INMACULADA
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proyecto centrado en migraciones 

causadas por el cambio climático y las 

aportaciones al respecto del derecho 

internacional.

-Ámbito de las Ciencias Sociales 

(Empresariales): dos proyectos en torno a 

la economía circular, en los sectores textil 

y vitivinícola, respectivamente

-Ámbito de la Biología: una investigación 

sobre las posibilidades de los metabolitos 

como herramienta de diagnosis y otra 

orientada a la búsqueda de bacterias del 

suelo productoras de antibióticos.

-Ámbito de la Ingeniería (en colaboración 

con la facultad de Astrofísica): puesta 

a punto de un túnel de viento de baja 

velocidad y estudio sobre vehículos 

espaciales de pequeñas dimensiones.

Además de la conexión directa con la 

Universidad, el método de trabajo y la 

exigencia que espera a nuestros alumnos 

a la vuelta de este verano, el STEMbach 

ha fortalecido su vocación científica y 

seguridad personal, tanto en las elecciones 

tomadas como en su propia capacidad 

de superación. Toda una experiencia de 

aprendizaje acorde con nuestra misión 

como bachillerato marista. ¡Enhorabuena, 

bachilleres STEM!

La primera promoción de alumnos del 

Bachillerato de Excelencia se ha graduado 

con honores tras dos cursos escolares de 

intenso esfuerzo. Mientras que el primer 

año recibieron formación en el colegio 

una tarde por semana, durante el segundo 

curso hubieron de desarrollar un trabajo 

de investigación ajustado a la rama de 

Bachillerato elegida, en colaboración con 

algún departamento de la Universidad de 

Vigo.

Nuestros catorce alumnos recibieron el 

diploma acreditativo como bachilleres 

STEM en un acto institucional presidido 

por el rector de la Universidad de Vigo, 

el pasado mes de junio. La jornada fue 

ocasión de sentirse satisfechos por el 

camino recorrido, que les ha abierto la 

puerta del Campus de Ourense, les ha 

puesto en contacto con profesores de 

la Universidad para la tutorización de su 

labor y les ha obligado a profundizar en 

un proyecto de investigación, ajustado 

al método científico y defendido 

públicamente ante un tribunal.

Aunque las siglas del modelo STEM 

remiten a la ciencia, la tecnología, la 

ingeniería y las matemáticas, no se 

circunscriben a estas materias, sino que 

marcan unos criterios de investigación y 

trabajo transversales, extrapolables a las 

diversas modalidades del Bachillerato 

ofertado en nuestro colegio. Así lo reflejan 

los proyectos defendidos por nuestros 

alumnos:

-Ámbito de las Humanidades (Derecho): 

Bachillerato 
de Excelencia 
STEMbach
Rafael Gómez Ruiz

Ourense

COLEXIO SANTA MARÍA
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educativa. Tuvimos una mesa redonda 

con la visita de la directora regional de 

deportes del Principado, deportistas de 

élite asturianos del Real Oviedo masculino 

y femenino y del Oviedo Club Baloncesto, 

y de una jugadora internacional de 

balonmano, exalumna del colegio. Los 

alumnos de 3º de ESO repartieron a todos 

sus compañeros del colegio una pieza de 

fruta en colaboración con el comedor del 

colegio y se organizó un taller de cocina 

en el que prepararon la merienda para los 

compañeros de Xuntos. Hemos tenido 

también deporte alternativo un taller de 

primeros auxilios en el que conocimos de 

primera mano una UVI móvil. Ha habido 

charlas sobre educación afectivo-sexual 

y salud mental y cerramos la semana 

con la instalación en el colegio de un 

desfibrilador, haciendo del colegio Auseva 

un espacio cardioprotegido.

En primaria se llevaron a cabo un 

montón de actividades: plato de Harvard, 

desayunos saludables, sesiones de yoga, 

taller de primeros auxilios y RCP, taller 

de alimentación, uso responsable de la 

tecnología,  caminata por la Senda del 

Oso y elaboración de recetas saludables 

“Xuntos nos cuidamos” para 

compartir con nuestra obra social 

marista de Oviedo, entre otras.

Una vez evaluado el proyecto, 

podemos concluir que ha sido 

para todos una experiencia 

enriquecedora que, sin lugar a 

duda, repetiremos en próximos 

cursos.  

“Cuídate” surge de la preocupación del 

profesorado de 3º de ESO y de 1º y 2º 

de primaria por los actuales problemas 

relacionados con la salud que afectan 

a nuestro alumnado y con la intención 

de transmitirles la importancia de tener 

hábitos saludables en alimentación, 

actividad física y salud mental. Tras 

analizar la situación inicial del grupo, 

nos embarcamos en un proyecto 

interdisciplinar y de aprendizaje servicio  

a través de distintas actividades, teniendo 

en cuenta los objetivos marcados por la 

LOMCE, los objetivos de centro y, en línea 

con nuestro marco eco2social, el ODS 

número 3. 

En secundaria se desarrolló la semana 

saludable y desde todas las materias se 

trabajaron los contenidos curriculares: 

debate sobre malos hábitos en la 

alimentación, elaboración de un menú 

saludable, investigación sobre los 

elementos químicos de los alimentos 

o preparación de juegos para todo el 

colegio, entre otros.

Una semana cargada de actividades 

que disfrutaron no sólo el alumnado, 

sino también el resto de la comunidad 

Cuídate, educando en hábitos 
saludables
Carmen Fernández Requejo

Oviedo

COLEGIO AUSEVA
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Tras dos años de espera, de mucho trabajo 

y esfuerzo, se han podido celebrar las 

esperadas XXVIII Olimpiadas Maristas 

siendo el colegio Marista Castilla de 

Palencia el anfitrión. Hemos recibido a seis 

delegaciones: Burgos, CCV, Inmaculada, 

León, Ourense y Salamanca, todas 

ellas compuestas por un máximo de 

22 participantes desde 4º ESO hasta 2º 

Bachillerato acompañados de sus técnicos 

responsables para tener una participación 

total de más de 200 personas. 

Las Olimpiadas dieron comienzo el jueves 

31 de marzo con la gala de inauguración, 

contando con la presencia de autoridades 

locales e invitados especiales. En este 

momento se encendió la llama olímpica, un 

momento muy emotivo y especial lleno de 

aplausos e ilusión para el público palentino. 

Para el encendido del pebetero se utilizó 

una antorcha muy especial, una de las 

utilizadas en los relevos de las Olimpiadas 

de Barcelona’92.

A lo largo de estos días se han llevado a 

cabo diferentes actividades deportivas: 

fútbol sala 4x4, baloncesto 3x3, voleibol 

Olimpiadas Maristas
Celia Castro y Manuel Matilla

Palencia

COLEGIO MARISTA CASTILLA

3x3 y atletismo. Como gran novedad cabe 

destacar que todos los equipos han sido 

mixtos, teniendo que haber como mínimo 

un deportista de cada sexo compitiendo 

simultáneamente, algo que favorece el 

trabajo en equipo, los valores educativos 

del deporte y el juego limpio.

Durante estos días también se han 

realizado actividades culturales, donde 

cada delegación ha presentado sus mejores 

cualidades artísticas, así como momentos 

identitarios comunes.

El sábado 2 de abril, después de las últimas 

competiciones, celebramos la gala de 

clausura con la respectiva ceremonia de 

premios y entrega de la bandera olímpica 

a la delegación anfitriona el curso 2022-

2023, Lisboa. Rematamos el evento con 

una comida final tras tres días intensos 

de convivencia, donde destacamos el 

compañerismo, el disfrute y la deportividad 

de todos los participantes.

Acaban de terminar y ya estamos 

esperamos con muchas ganas las del año 

que viene. 

¡Nos vemos en Lisboa!



Compostela

16

por eso, preguntamos a los alumnos qué 

les gustaría investigar, diseñar, descubrir… 

-Administración educativa:  desde hace 

varios años llevamos a cabo el cribado 

de altas capacidades intelectuales 

organizado por la Junta de Castilla y León. 

Esto nos permite detectar con rapidez al 

alumnado de 1º de primaria que podría 

ser de altas capacidades. 

Tras haber identificado a los alumnos con 

altas capacidades, una vez a la semana, 

por grupos, nos reunimos en un aula 

diferente, para realizar actividades de 

enriquecimiento extracurricular como 

robótica, realidad virtual y aumentada, 

creación de códigos “QR” para las 

jornadas de puertas abiertas, videojuego 

sobre Science para niños desde infantil 

a 6º de primaria, taller de inteligencia 

emocional, tutoriales para aprender a usar 

un Chromebook, creación de podcast, 

Telediario Marista, juegos de lógica y 

acertijos, y… ¡MUCHAS COSAS MÁS!

En Maristas Champagnat de Salamanca 

creemos firmemente en la colaboración 

entre todos los miembros de la comunidad 

educativa, por eso entendemos que es 

importante conocer y trabajar las altas 

capacidades desde varios ámbitos:

-Profesorado: la detección precoz en 

las aulas es muy necesaria para poder 

identificar al alumnado que podría ser de 

altas capacidades por eso, nos formamos 

sobre altas capacidades, qué son, signos 

de alerta, cómo intervenir en el aula con 

alumnos con altas capacidades, etc.

-Familias: la comunicación con las 

familias es de suma importancia, nos 

permite conocer al alumno desde otras 

perspectivas. Juntos trabajamos para 

conseguir el mismo objetivo. Que el 

alumno pueda desarrollar al máximo su 

potencial de aprendizaje, siendo el centro 

de este. 

-Alumnos: uno de nuestros objetivos es 

dar protagonismo a los niños y jóvenes, 

Altas capacidades. 
También os vemos

Inés María Pérez Morales

Salamanca

COLEGIO CHAMPAGNAT
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Es al comienzo del segundo trimestre 

cuando se elige proyecto. Momento de 

“meterse en harina”. 

Diseñar un proyecto, buscar su utilidad, 

encontrar financiación o fijar la estrategia 

de comunicación para su difusión son 

tareas a las que se enfrentan los jóvenes 

emprendedores.

Este curso se han lanzado cuatro 

proyectos.

Desde Humanidades han vibrado con la 

comunicación a través de la radio escolar 

que da vida (y la cuenta) al colegio.

Desde Biología el reto ha sido estudiar 

el uso medicinal de las plantas y crear 

pomadas con ellas.

Los interesados en el diseño y la 

arquitectura han trabajado en el “Diseño 

de mobiliario con CNC (Control Numérico 

Computacional)” cuyos productos de 

decoración se pudieron adquirir en el 

colegio.

En Física y Tecnología han alcanzado 

cotas increíbles al enviar su “Globo a la 

estratosfera” recogiendo y analizando 

datos que nos hablan de cómo se 

encuentra nuestro entorno.

Múltiples iniciativas impulsadas por los 

profesores de cada área, pero asumidos 

como propios por alumnos que consiguen 

despertar inquietudes. Unos proyectos 

que plasman en la realidad la capacidad 

de impactar positivamente en el entorno 

y demostrar la utilidad de lo que aprenden 

en el cole.

Generar experiencias educativas donde 

ser protagonista del propio aprendizaje. 

Ese es el camino que garantiza que cada 

alumno asimila y hace propio aquello en 

lo que trabaja. El “Proyecto Ser” cumple 

esta máxima. Con él, los alumnos de 1º 

de Bachillerato desarrollan iniciativas 

que trabajan, desde varias disciplinas, 

contenidos curriculares a los que dan 

forma con atractivas acciones conectadas 

con la realidad.

Una meta es contactar y establecer 

relaciones con la Universidad, con el 

mundo empresarial e institucional. Mucho 

se habla de la necesidad de aplicar lo 

aprendido en el aula a la vida real. El 

Proyecto Ser da un paso más allá que 

consigue transformar el saber en hacer.

Por último, discernir sobre la vocación 

despertando la pasión y los intereses de 

cada alumno.

Un proyecto secuenciado. Paso a paso.

El primer trimestre los alumnos reciben 

formación específica en la IE Universidad. 

La importancia de la pasión, la vocación, 

el conocimiento personal o el trabajo en 

equipo. Conceptos fundamentales para 

realizar con éxito los retos a los que se 

van a enfrentar.

La formación continúa con el Dpto. 

de Orientación colegial, trabajando 

la mentalidad de crecimiento y la 

importancia de convertir el error en 

oportunidad.

Aprender hoy 
y preparar el 
mañana
Sergio Calleja Muñoz e Isaac Vázquez Arranz

Segovia

NUESTRA SEÑORA DE LA FUENCISLA
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Puede que celebrar todo esto no haya 

tenido grandes fuegos artificiales, algo 

que tampoco forma parte de nuestro 

carácter como centro, pero sí matices 

violeta: algunos momentos en el claustro, 

el camino de Santiago por etapas entre 

comunidad de hermanos y personal del 

centro y sus familias, la familia marista 

con un concierto especial de un grupo en 

el que hay alumnado del colegio, un gesto 

en San Marcelino, una pequeña historia en 

fotos de estos 25 años que han dado lugar 

a conversaciones, anécdotas, recuerdos, 

descubrimientos por parte de todo el que 

pasa por el hall del colegio a lo largo del 

mes de junio… pequeñas cosas que hablan 

del espíritu de familia, de un estilo de 

relación tratando de ser Buena Noticia y 

de un vínculo que es difícil describir pero 

cuya imagen más representativa puede 

ser lo que se percibe cuando alumnado, 

profesores, hermanos, PAS, animadores 

de MarCha, antiguos alumnos… cantamos 

juntos Tú serás hoy Champagnat.

Cumplir 25 años de colegio después 

de haber celebrado el centenario 

de la presencia en Tui en 2009 y el 

bicentenario del instituto en 2017 parece 

una celebración más pequeña, y el que 

coincida en tiempos de pandemia no 

ayuda a poder celebrar como se merece. 

Sin embargo, este contexto tiene mucho 

que ver con la historia del propio colegio: 

sencillez, constancia, ir a lo esencial, 

adaptarnos a las circunstancias…

Este año en cierto modo también ha 

supuesto echar la vista atrás y reconocer 

nuestra historia: desde septiembre de 

1996 donde el colegio abría sus puertas 

para dos clases (1º y 2º de primaria) con un 

hermano y dos profesoras, viendo cómo 

curso a curso aumentaba el alumnado y 

profesorado clase a clase hasta completar 

primaria, la apertura del primer curso de 

la ESO, la incorporación del infantil de La 

Milagrosa y seguir abriendo cursos hasta 

completar Secundaria y empezar a dar 

estabilidad al colegio.

A lo largo de estos 25 años la unión del 

claustro, el cuestionarnos y confrontarnos, 

el buscar nuestra propia identidad como 

centro marista, el afrontar situaciones 

difíciles de pérdida, reformas e incluso de 

inundaciones, aprender a cuidar el espacio 

interior y exterior, establecer relaciones 

de familia pero también profesionales, 

descubrir que como colegio, comunidad 

y casa de encuentros podemos ir de 

la mano y formar comunidad… han ido 

conformando el colegio que somos, la 

comunidad educativa y marista que trata 

de crear espacios de aprendizaje y vida 

en los que el alumnado descubra cómo la 

escuela es también hogar y las familias se 

sienten parte de esa vida.

25 años de colegio en Tui
Roberto Díez

Tui

COLEXIO SANTA MARÍA
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espacios dentro del centro y la cercanía 

para resolver todas aquellas dudas que 

las nuevas familias planteaban. Me gusta 

mi cole y así lo comparto.

En momentos difíciles toda implicación 

parece poca y no conformes con el 

esfuerzo de las tres semanas 

de puertas abiertas surgió 

la iniciativa de un grupo 

de profesores de distintas 

etapas para realizar una 

tarde de talleres con el fin 

de hacer más visible nuestro 

centro entre las familias de 

la zona.

Tras solicitar los permisos 

oportunos y con la 

colaboración de profesores y 

familiares, nos presentamos 

en la plaza solicitada con 

mesas, carpas, megafonía, 

y mucha, mucha ilusión por 

realizar una actividad especial.

Hicimos cuentacuentos en español y 

en inglés, molinillos de viento, pulseras, 

animales en movimiento, cuadros 

mágicos…  hasta algún que otro baile nos 

marcamos (tal vez para evitar el frío).

Muchas familias del centro participaron en 

estos talleres y alguna que otra se acercó 

a informarse y conocernos: objetivo 

logrado.

En ESO y Bachillerato también hicimos 

visitas. 

Creemos que la presencia, la cercanía 

y la empatía con las familias, ha sido 

fundamental en estas puertas abiertas.

Después de las circunstancias que la 

pandemia nos ha hecho vivir, este curso 

de manera especial queríamos que las 

puertas abiertas fueran un momento de 

encuentro y cercanía con todas y cada 

una de las familias que querían conocer 

nuestra propuesta 

educativa.

Y así lo hicimos. 

Preparamos un calendario 

de visitas al que las 

familias interesadas 

podían acceder a través 

de un sencillo formulario, 

pudiendo atenderles de 

manera individual en 

muchos casos y en otros 

en grupos de dos o tres 

familias, lo que nos ha 

permitido conocer sus 

inquietudes.

La información recogida 

en un formulario nos ha permitido 

dirigirnos a las familias por su nombre, 

de manera individual y haciendo de esa 

visita un momento de escucha y cercanía 

que caracteriza a los centros maristas.

La implicación del profesorado ha 

permitido atender a más de 100 familias 

a lo largo de 3 intensas semanas donde 

las tardes no acababan al irse los niños de 

clase ni al llegar el deseado viernes, sino 

que continuaban el fin de semana.

Debemos destacar el entusiasmo con el 

que cada profesor ha transmitido a las 

familias nuestro proyecto educativo, el 

trabajo diario del aula, la organización de 

las diferentes actividades, proyectos o 

Puertas abiertas 
a la cercanía y la escucha

Cristina castro, Elena Odriozola, Zósimo Eguiluz, Gustavo Cifuentes y Beatriz García

Valladolid

COLEGIO LA INMACULADA
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congeniar muy bien entre nosotros. El 
equipamiento del que disponemos es 
muy bueno y de calidad.”
•“El curso está siendo bastante 
provechoso, se respira muy buen 
ambiente y bastante sintonía entre los 
profesores y los alumnos. Las clases son 
muy amenas a la par que divertidas.”
• “Me he sentido muy a gusto en el centro 
desde el primer día. Las instalaciones 
son espectaculares y somos unos 
privilegiados por poderlas utilizar. 
Tenemos profesores que hacen que 
aprendamos muy bien en el día a día. 
Además, el ambiente en clase es muy 
bueno. Estoy muy agradecido por buena 
oportunidad que se me ha presentado 
para aprender sobre algo que quería 
estudiar y a lo que deseo dedicarme 
profesionalmente.”
Por todo ello, podemos decir que estamos 

muy orgullosos de lo que estamos 

consiguiendo. Pero esto no acaba aquí, 

nosotros queremos seguir creciendo y 

poder ofertar más módulos de formación 

profesional en el futuro.

Durante este curso 2021/2022 hemos 

empezado a impartir en el Centro Cultural 

Vallisoletano el primer curso del CFGM de 

“Técnico en Sistemas Microinformáticos y 

Redes”, con un total de 19 estudiantes. 

Este proyecto nace de la escucha atenta a 

las necesidades formativas de la juventud 

de Valladolid. Estamos satisfechos por 

poder dar respuesta a la demanda de esta 

formación y muy contentos de ampliar 

nuestra oferta educativa. 

Disponemos de modernas instalaciones, 

equipamiento y recursos. Contamos 

con un equipo de profesionales 

comprometido, dinámico e implicado, 

tanto en la parte académica como en la 

de acompañamiento para el crecimiento 

y desarrollo personal del alumnado.

Al finalizar estos estudios de dos años, el 

alumnado obtendrá el título de Técnico en 

Sistemas Microinformáticos y Redes, con 

valor académico y profesional y con validez 

en todo el territorio nacional. Los alumnos 

serán capaces de instalar, configurar y 

mantener sistemas microinformáticos, 

tanto en red como aislados, además de 

asegurar la funcionalidad en los pequeños 

entornos aplicando los protocolos de 

calidad, seguridad y el respeto al medio 

ambiente.

Hemos apostado por un estilo de 

Formación Profesional integrado en 

la vida colegial. Muestra de ello es el 

testimonio de nuestro alumnado:

• “Me está gustando este grado ya que 
estoy muy a gusto en él, los profesores 
son majos, nos ayudan en las dificultades 
que tenemos y explican muy bien. 
Además, en la clase tenemos un ambiente 
muy bueno ya que hemos logrado 

Formación Profesional CCV 
Amaya, Anselmo, Belén y Jorge

Valladolid

CENTRO CULTURAL VALLISOLETANO
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Este año en 5º de infantil hemos trabajado 

el Proyecto Jane Goodall, científica que 

dedicó su vida a la observación, cuidado 

y bienestar de los chimpancés.

Además de su apasionante historia, 

conocimos animales en peligro de 

extinción, nos concienciamos sobre 

la importancia del cuidado del medio 

ambiente…

Y para aportar nuestro granito de arena, 

decidimos participar en la campaña 

“Movilízate por la selva” del Instituto Jane 

Goodall. El objetivo de esta iniciativa 

es reciclar móviles viejos, separar los 

materiales tóxicos y reutilizar terminales.

 Otro objetivo es recaudar fondos para 

centros de Recuperación de chimpancés 

como el de Tchimpounga en el que cuidan 

a más de 150 chimpancés rescatados, la 

mayoría llegados en pésimas condiciones 

tras ser decomisados a cazadores, 

traficantes o particulares. Los fondos 

también se destinan a proyectos de 

reforestación, y a proyectos educativos 

para niños/as en la República Democrática 

del Congo.

Quisimos hacer extensible la campaña 

Proyecto Jane Goodall
Equipo de infantil

Vigo

COLEXIO EL PILAR

a todo el colegio, y para 

ello, grabamos vídeos de 

nuestros niños y niñas de 

Infantil animando a todos los 

compañeros a colaborar en 

esta iniciativa, desde Infantil 

hasta la ESO, y colocamos 

contenedores en varios 

puntos del colegio para la 

recogida de móviles viejos.

Conseguimos 200 teléfonos, 

alcanzando así otro de 

nuestros objetivos, el 

cual a los más pequeños 

les hacía gran ilusión: ¡convertirnos 

en “Chimpamigos”!  Apadrinamos a 4 

chimpancés: Hiila, una mamá salvaje que 

vive en Senegal, el simpático Kabi, el 

pequeño Zezé, que perdió un ojo, o Anzac 

que perdió un brazo, ambos al intentar 

defender a su familia de los cazadores 

furtivos. Nos emocionamos con cada 

historia, y aprovechamos para trabajar 

esas emociones poniéndoles nombre y 

descubriendo el lado positivo de cada 

situación.

Todos hemos aprendido y disfrutado 

muchísimo, hemos sentido la fuerza de la 

naturaleza que nos llama y nos necesita,

sin duda, una experiencia inolvidable
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puedan escoger qué hacer y se sientan a 

gusto haciéndolo.

El CUM se mueve y se mueve a dos grandes 

niveles. Por un lado, están las actividades 

voluntarias a las que los colegiales se 

apuntan según sus gustos y aficiones. 

Estas pueden ir variando dependiendo 

del año y de las propuestas que 

hagan los universitarios. Hablamos 

de senderismo, zumba, entrenador 

personal, magosto, pelis al aire libre, 

Halloween, cenas temáticas… todas 

ellas con el fin de que las disfruten 

un mayor número de asistentes.                                                                                                                                      

Y por otro lado hablamos de 

las actividades obligatorias a 

las que todos los colegiales se 

comprometen al elegir esta casa. La 

semana de acogida, la imposición 

de becas, la cena de navidad, las 

fiestas de bienvenida y de primavera 

y la “famosa” formación, son los actos en 

los que todos los que formamos el CUM 

compartimos momentos llenos de Vida.

En definitiva, el CUM se mueve cada año 

para que todos los que formamos parte 

de él vivamos, disfrutemos y sintamos 

esta casa como nuestro hogar.

Llega Septiembre y con él los nuevos 

universitarios que vivirán en el Colegio 

Mayor durante un nuevo curso. Las 

primeras semanas son la “prueba de 

fuego” para que todos, nuevos, mayores 

y educadores, podamos empezar a 

construir la Familia.

Día de acogida, semana de integración, 

juegos para aprender los nombres, humor 

amarillo, fiesta de disfraces y más de un 

baile en el claustro han sido la manera de 

hacer frente a los nervios, los miedos y la 

vergüenza por llegar a un lugar todavía 

por conocer. 

“En el colegio hay actividades para 

todos”, “si no te gusta una actividad, 

fijo la próxima semana te gustará 

otra”, “todos podemos proponer 

y ayudar a organizar las diferentes 

actividades”. Estos son algunos de 

los comentarios más escuchados 

durante todo el curso, ya que en 

el CUM organizamos una gran 

variedad de actividades para que 

independientemente de los gustos 

de cada uno, todos los colegiales 

Paula Burgos Esteban

El CUM se mueve

Salamanca

CENTRO UNIVERSITARIO MARISTA
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aunque, debido al elevado número de 

alternativas que estos poseen para recibir 

apoyo escolar complementario en la zona, 

se reorientó a secundaria. 

El “profesorado” ha mostrado su opinión 

acerca del Proyecto Agarimo y, citando 

a varios de ellos, “ha sido una forma 

maravillosa de poder ayudar a niños 

con sus dificultades en los estudios”;  

“nunca pensé que con un esfuerzo tan 

intrascendente a priori se podría ayudar 

tanto a chicos y chicas que lo necesitan”. 

“No solo hemos conseguido que 

aprendan un poco más con nosotros, sino 

que esta experiencia nos ha hecho crecer 

en multitud de facetas”, nos comentaban 

voluntarios del proyecto.

Palabras como agradecimiento, 

colaboración y crecimiento sintetizan 

lo vivido estos meses, pero el término 

idóneo para definir nuestro proyecto, 

como creímos en su momento, es agarimo 

(cariño en gallego).

El voluntariado, la ayuda académica y 

la colaboración solidaria han llegado 

al Colegio Mayor Gelmírez desde el 

Proyecto Agarimo que, amparado por la 

Fundación Montagne, se encuadra en el 

marco eco2social de la Provincia Marista 

Compostela, alineado con los Objetivos de 

Desarrollo Sostenible de la agenda 2030, 

en concreto con el Objetivo 4: Garantizar 

una educación inclusiva, equitativa y de 

calidad y promover oportunidades de 

aprendizaje durante toda la vida para 

todos.

Ayudados por la directora y educadoras 

del colegio, un grupo de jóvenes colegiales 

han decidido ofrecer su trabajo altruista 

en el apoyo educativo de niños y niñas 

del barrio de Vista Alegre de Santiago de 

Compostela (lugar en que se sitúa nuestro 

Colegio Mayor) retomando así una de las 

actividades solidarias que habían existido 

en los comienzos de Gelmírez hace más 

de 50 años.

Comenzamos a recibir 

alumnado el pasado mes de 

febrero, en un aula facilitada 

por el propio Colegio Mayor, 

para recibir clases de refuerzo 

en materias como Francés, 

Matemáticas, Inglés o Física 

y Química; previamente 

el espacio había sido 

acondicionado durante el 

primer cuatrimestre de curso 

con las ideas y colaboración 

de colegiales.

Inicialmente estaba destinado 

a alumnado de primaria 

Miguel Salgado, Noa Fernández, Carmen Bago y Raquel Andrés

Colegiales 
(pero también profes)

Santiago de Compostela

COLEGIO MAYOR GELMÍREZ
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Estamos a começar um novo triénio e 

uma das linhas mestras que é proposta 

a toda a Província Compostela convida-

nos a “impulsionar o compromisso social 

a nível provincial, local, comunitário e 

pessoal, integrando as obras sociais no 

conjunto da missão e apostando em 

novas presenças”.

Como sabemos, estas linhas mestras são 

fruto da partilha e discernimento que no 

triénio anterior e, em particular, em 2021 

fomos fazendo em diversos âmbitos, 

designadamente, obras educativas, 

assembleia de missão e capítulo 

provincial. Assim, comprometemo-nos 

mais diretamente na concretização destes 

objetivos.

Como Maristas, Marcelino Champagnat 

é uma referência na nossa missão e 

ação educativa. “O documento Missão 

Educativa Marista lembra-nos que, 

a partir do exemplo de Marcelino 

Champagnat e assumindo a mesma 

missão, estamos convocados a guiar os 

jovens, por meio de uma educação que 

conduza a uma experiência de fé pessoal 

e comunitária, que os transforme em 

pessoas livres, justas, éticas e solidárias” 

(Evangelizadores entre jovens, 141).

Habitualmente, quando recordamos 

a dimensão solidária de Marcelino 

Champagnat evocamos o encontro 

decisivo de Champagnat com o jovem 

Montagne ou aquela vez em que cedeu 

o seu colchão porque em casa não havia 

mais nenhum para oferecer a um pobre 

que dele necessitava.

Hoje queremos recordar que Marcelino 

Champagnat, antes de ser padre, 

fundador e educador, seguiu também 

o seu itinerário formativo como criança 

e jovem. Aí encontramos as raízes, a 

fonte da sua compaixão pelos mais 

necessitados. Neste percurso sabemos 

como foi decisiva a influência dos seus 

pais sobretudo pelo testemunho de vida 

que deles recebeu. Em particular neste 

campo da solidariedade, Marcelino teve 

um grande referente na vida do seu pai, 

apesar de o ter perdido precocemente. Em 

tempos da revolução francesa, chamado 

a desempenhar um papel de relevo no 

novo regime, soube apoiar as justas 

aspirações do povo, mas também repelir 

os excessos do movimento revolucionário. 

“Como pensador, revolucionário, homem 

de governo, negociante e agricultor, que 

competências é que João Batista (o pai) 

transmitiu ao seu filho? Discernimento, 

compaixão pelos outros, diplomacia, 

cabeça para os negócios, as qualidades 

de um trabalhador” (Ir. S. Sammon, Um 

coração sem fronteiras).

Como bem sabemos, a compaixão não 

se inventa, a solidariedade não é um 

verniz bonito que fica bem no currículo. 

Como educadores, Irmãos, pais… o que é 

que queremos e estamos a transmitir às 

nossas crianças e jovens?.

Marcelino Champagnat e a 
solidariedade
Bárbara Gardete

Portugal

FUNDAÇÃO CHAMPAGNAT
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FUNDACIÓN MONTAGNE

Durante este trienio que ya termina, 

la Fundación Montagne ha avanzado 

siguiendo la ruta que trazó su Patronato. 

Dos objetivos orientaron los pasos dados:  

1. Iniciar y asentar el funcionamiento de 

la Fundación, tras la renovación de sus 

estatutos, como entidad del Tercer Sector 

de Acción Social, mediante…

-La constitución de un equipo técnico 

y educativo, asentando su identidad y 

funcionamiento en la 

misión, visión y valores 

de la Fundación.

-La realización, en tiempo 

y forma, de los trámites 

legalmente establecidos 

para las fundaciones, 

así como los requeridos 

para el registro como 

entidad de acción social 

y de voluntariado en las 

distintas comunidades 

autónomas.

-La búsqueda de 

financiación externa a la institución 

marista, diseñando y ejecutando proyectos 

alineados con distintas convocatorias, y 

gestionando adecuadamente las ayudas 

públicas y privadas recibidas.

-Instrumentos y estrategias de 

comunicación, tanto interna como 

externa, para visibilizar, difundir y poner 

en valor las actividades de la Fundación, 

entre las demás obras educativas de la 

provincia Maristas Compostela y en otros 

contextos.

-El establecimiento de convenios de 

colaboración y alianzas estratégicas, y 

la integración en plataformas y redes de 

entidades con las que se comparten fines 

y valores.

2. Promover y canalizar respuestas 

solidarias de la Provincia Marista 

Compostela, ante las necesidades de la 

infancia y juventud más vulnerable.

-Coordinándonos con los diferentes 

equipos de animación de la misión 

en Compostela y con otras entidades 

maristas de acción social.

-Apostando por nuevas presencias y 

proyectos que respondan a situaciones 

de riesgo o exclusión de la infancia, la 

juventud y sus familias.

-Fomentando el compromiso social de 

nuestras comunidades y obras educativas 

a través de proyectos solidarios locales.

-Ayudando a gestionar (con criterios 

de legalidad, transparencia, eficacia y 

eficiencia) fondos solidarios locales y 

provinciales, según los procedimientos 

que se establezcan.

-Impulsando el voluntariado en los 

propios centros y proyectos, y en el 

conjunto de obras educativas maristas de 

Compostela.

A medida que alcanzamos metas, se van 

abriendo nuevos horizontes. Por estos 

caminos seguiremos transitando.

Seguimos 
caminando
H. Raúl Blanco
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A Ludoteca é uma família que ao longo dos 

anos tem acolhido e aproximado diversas 

pessoas, desde os mais novos aos mais 

velhos, com e sem graus de parentesco. 

É uma família onde transborda o amor, 

o cuidado, a aceitação e onde, todos os 

dias, se cultivam marcantes laços afetivos 

e se constroem memórias para a vida. “A 

Ludoteca é uma família que todos os dias 

nos ensina algo, que está presente e nos 

conforta sempre, mesmo nos momentos 

mais complicados. Sou uma pessoa 

melhor e mais feliz por pertencer a esta 

família. Independentemente das voltas 

que a vida possa dar este será sempre 

um lugar marcante e uma família mágica.” 

(F.A. – 37 anos). 

Um agradecimento especial a todas as 

famílias que comparecem, participaram 

nas atividades propostas e tornaram este 

dia ainda mais especial. 

Para celebrar o Dia da Família, a Ludoteca 

da Adroana convidou as famílias das 

crianças e dos jovens, que diariamente 

frequentam o espaço, para uma tarde 

diferente e super divertida. Miúdos e 

graúdos foram desafiados a colocar mãos 

à massa e, em conjunto, mostrar os seus 

dotes culinários, através da confeção 

de uma pizza. “Estive com os meus pais 

a fazer uma pizza. Os meus pais nunca 

tinham vindo à Ludoteca fazer nenhuma 

atividade. Gostaram muito da atividade 

do Dia da Família, e eu fiquei contente 

por eles participarem.” (I.A. – 11 anos)

As crianças e jovens foram também 

desafiados apresentar o espaço da 

Ludoteca aos familiares e realizar uma 

atividade. A escolha recaiu sobre os jogos 

de tabuleiro, com intensos e emocionantes 

duelos, muita batotice e polémica à 

mistura. No final, não houve vencedores 

nem vencidos, ganhou a boa disposição 

e o empenho de todos os envolvidos. 

“Quando a minha filha era mais nova 

vinha frequentemente à Ludoteca brincar 

com ela. Aprendi muitos e diferentes 

jogos. Hoje foi a minha vez de vir ensinar 

um jogo, o dominó. Agradeço à Ludoteca 

tudo o que tem feito pela minha filha ao 

longo destes anos.” (R.C. – 58 anos)

Dia da Família
Fabio Anjos e Catarina Bizarro 

Alcabideche

LUDOTECA DA ADROANA
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Cabeço de Mouro

CENTRO DE APOIO À FAMILIA

2022, mais um ano de trabalho e partilha 

com famílias, crianças e jovens em 

vulnerabilidade social; mais um ano de 

desafios e de crescimento, reestruturação 

de equipa, com a adição de mais 

elementos, o que permitiu abraçar novas 

famílias e novos projetos. 

No âmbito da ação integrada com as 

famílias, o Centro de Apoio à Família, 

através do programa CLDS 4G, conseguiu 

triplicar a sua atuação, contando neste 

momento com 26 agregados, com os 

quais desenvolvemos um trabalho de 

reestruturação e desenvolvimento de 

competências psicossociais. Tendo por 

base uma metodologia de proximidade e 

de intervenção no terreno, diagnosticamos 

as fragilidades, desenvolvemos 

estratégias e apoiamos as famílias na sua 

aplicação prática do dia-a-dia, com vista 

à sua autonomização e à permanência 

das crianças e jovens no seio familiar.

Ainda no âmbito do programa CLDS 

4G, demos continuidade ao projeto 

“Ser Cidadão”, que visa a promoção de 

competências e valores de cidadania 

através de atividades lúdicas e de 

expressão dramática, com crianças do 

1º ciclo. Reforçámos a nossa presença 

na freguesia de São Domingos de Rana, 

sendo a mesma já uma referência e um 

local que a população residente procura 

para pedir apoio na resolução de questões 

de cariz social. Continuamos a trabalhar 

afincadamente com o objetivo de criar 

sinergias com os parceiros locais do 

setor público e privado, para podermos 

dar a resposta mais adequada a todas 

as solicitações e reforçar, ainda mais, a 

presença da Fundação Champagnat no 

concelho de Cascais. 

Tempos de mudança, 
novos desafios…

Mariana Almeida
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Diz o Yanick que “ser criança é ser feliz 

e engraçado”. O Zé acredita que ser 

criança “é amar sem julgar, é ser cuidado 

e aprender a cuidar”.

Ser criança é saltar à corda, é rebentar 

balões, fazer birra, ser explorador e caçar 

tesouros. É questionar tudo e desafiar 

o mundo que nos rodeia. É sonhar, 

imaginar e criar, com um pau fazer uma 

espada, com almofadas as muralhas de 

um castelo.

A Ecoludoteca é um espaço que 

permite tudo isto e um pouco mais. Aqui 

ajudamos a imaginar e a criar. Damos 

espaço à criança para que ela possa 

sonhar e inventar, brincar e fazer de 

conta. Cuidamos, amamos e olhamos 

pelos nossos meninos. 

Com eles sonhamos, construímos 

fortalezas e palácios. Ensinamos através 

do jogo e permitimo-nos a reaprender 

com eles a simplicidade da vida. Sentimos 

cada vez mais que já veem a Ecoludoteca 

como uma segunda casa, um lugar de 

convívio, partilha e aprendizagem.

Queremos fazer crescer esta família e, 

aos poucos, vamos conseguindo. Vamos 

recebendo mais crianças que escolhem 

voltar, escolhem aprender, ajudar e ser 

ajudados, criar e sonhar connosco.

Ser criança é...
Margarida Pais

Cabeço de Mouro

ECOLUDOTECA

Que coisas são estas?

Estão aqui; 

São coisas mesmo e, também, coisa nenhuma.

Por não serem nada

É que podem ser tudo!

E eu só quero que sejam

Coisas minhas.

Tudo o que não é nada

Pode ser meu.

Ninguém sabe o que são as coisas

Se não quando elas deixam de o ser.

O ser das coisas perde-se

Na coisa que as coisas são

E as coisas são:

O que eu quiser...

O que eu souber...

O que eu disser...

O que eu fizer...

Procuro-as para lhes dar significado

E elas encontram em mim o poder

Que define o que elas podem ser.

E assim, sinto-me criador

Da coisa que encontrei.

E sem mim, 

Qualquer coisa abandonada,

Podendo ser tudo, 

Consegue não ser nada.

Natália Pais
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Comayagua

HORIZONTES AL FUTURO

Garantizando el cumplimiento 
de los Derechos de la Infancia 
en Comayagua
Tamara Cabezas

‘Educar con amor’ es el lema del Centro 

Horizontes al Futuro. Un Centro que 

acoge a más de 30 menores que, de no 

estar ahí, andarían vagando por las calles 

sin oportunidades de futuro. Son niños de 

6 a 18 años, en su mayoría procedentes 

de familias vulnerables, del entorno a 

la ciudad de Comayagua, que llegan 

derivados a través del Instituto del Menor 

o bien son las propias familias quienes 

solicitan la acogida de sus hijos.

Horizontes al Futuro está constituido 

como asociación sin ánimo de lucro y es 

socio local de la ONGD SED desde los 

inicios, quien les brinda el apoyo necesario 

a través de instituciones públicas, privadas 

y de personas colaboradoras para poder 

ofrecer un completo programa que 

posibilite el desarrollo integral del menor, 

dejando los malos hábitos de lado y 

favoreciendo su reinserción social con una 

formación profesional que les garantice 

un mejor acceso al mundo laboral y un 

aumento en su calidad de vida.
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Acompanhamos, com preocupação, 

a situação da mãe de uma nossa 

funcionária ucraniana que continua na 

Ucrânia. Iniciamos uma nova parceria 

com a Câmara Municipal de Valongo para 

o acolhimento de refugiados. E, deste 

trabalho colaborativo, já recebemos 

inúmeros pedidos de apoio / acolhimento 

aos quais damos a resposta possível. 

Também, desde abril, acolhemos uma 

jovem ucraniana, quase mãe pois a 

gravidez já vai avançada, que connosco 

reside. Partilhamos com ela a preocupação 

com a sua família, pois ainda está na 

Ucrânia e, particularmente o seu marido 

que está a combater.

Enfim, um ano de muitas emoções e 

sensações, mas sobretudo um ano em 

que continuamos a proporcionar às 

nossas crianças e jovens um ambiente 

seguro e protetor, um espaço potenciador 

dos seus direitos e capacidades, com o 

elevado sentido de missão e, sobretudo, 

com o amor, que nos caracteriza.

De volta à “normalidade” … 
Paulo Jorge Pacheco

Ermesinte

LAR MARISTA

O ano letivo que agora termina foi, no 

Lar Marista de Ermesinde, um ano de 

retomar a normalidade possível. Um ano 

de abandono de algumas restrições e de 

recomeço de atividades, como as terapias 

com animais ou a nossa peregrinação a 

Fátima. Mas também o regresso da nossa 

festa de família, a festa de S. Marcelino 

Champagnat. Foi também o ano em que 

um nosso utente se sagrou campeão 

nacional de basquetebol adaptado e 

que a nossa menina deixou, esperamos 

que definitivamente, de ter de dormir 

diariamente no hospital.

Contudo este também foi o ano em que 

a COVID-19 entrou, pela primeira vez, 

no Lar. No final de janeiro e início de 

fevereiro e, em penas 3 semanas, nove 

das dezasseis crianças e oito dos vinte 

e dois funcionários ficaram infetados e, 

desde aí, tivemos mais algumas infeções 

e reinfeções, restando atualmente apenas 

seis crianças e sete funcionários que 

ainda não foram infetados.

Este ano foi também um 

ano de novas entradas 

no Lar. Recebemos 

dois novos utentes, 

começaram a colaborar 

connosco um Irmão e 

uma nova terapeuta 

ocupacional que, com 

toda uma nova energia 

e motivação, começam 

a marcar um novo ritmo 

nesta casa. 

Também foi o ano 

em que a guerra na 

Ucrânia, apesar de 

geograficamente muito 

distante, nos marcou. 
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KER SAORENGO

Echando una mirada hacia el curso escolar 

transcurrido podemos contemplar, por 

fin, la vuelta a la normalidad en nuestra 

Obra Social Ker Saorengo. Eso sí, con 

las medidas de protección que nos 

marcaban las autoridades sanitarias y 

con la insistencia en el cumplimiento de 

las mismas.

Como ya os contamos en otra ocasión, 

tras año y medio de cierre, pues las 

autoridades municipales nos obligaron a 

ello, volvimos a nuestras tareas habituales 

de baile flamenco, boxeo deportivo y clases 

de apoyo escolar. Tres actividades en una 

sola ya que, no hay actividad deportiva 

o cultural, como figura entre nuestros 

objetivos, para quien no se comprometa, 

a su vez, a recibir sus correspondientes 

clases de apoyo escolar, reforzando así el 

carácter educativo de nuestro proyecto. 

En el transcurso del año tuvimos dos 

visitas importantes que os queremos 

comentar. Una la de José Antonio Díez 

Díaz, Alcalde de nuestra ciudad, y la otra 

de un grupo de alumnos de 6º de primaria 

del Colegio Marista San José de León, 

acompañados por su profesor de religión 

y por una madre del colegio. Las dos 

son de agradecer por lo que significa de 

proximidad y cercanía a la vida de estos 

muchachos, y por el interés mostrado  en 

el trabajo que realizamos con ellos.

Nos hemos emocionado con el esfuerzo 

de los alumnos del Colegio Marista San 

José, por conseguir el objetivo que 

marcaba el microproyecto “El pupitre 

gitano”. Sabemos que 

tuvieron que realizar varias 

campañas  para lograrlo, 

así nos lo transmitieron y, al 

final, lo lograron para orgullo 

de ellos y felicidad nuestra. 

Ahora podemos disponer de 

nuevos materiales escolares 

para continuar lo poco que 

nos queda de este curso y, 

sobre todo, para iniciar el que 

viene con nuevos retos.

No nos queremos despedir sin hacer 

referencia a la dedicación y entrega 

de nuestros profesionales Jesús Borja 

(Chuchi) en baile flamenco, Vicente 

Barrul en boxeo y al cariño y generosidad 

de nuestros voluntarios de apoyo escolar, 

que han sabido estar, en todo momento, 

al lado de estos niños y adolescentes. A 

todos ¡Muchas gracias!

Estableciendo lazos
H. Carlos H. Naveira
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En enero de 2020 la Fundación 

Montagne inició la actividad del Centro 

Socioeducativo Xuntos. Desde entonces, 

ofrecemos apoyo a jóvenes y familias en 

sus aprendizajes y actividades de ocio y 

tiempo libre, potenciando sus habilidades 

personales y sociales.

En enero de 2022 lanzamos el proyecto 

XUNTOS CONECTAMOS, que cuenta con 

la colaboración de la Fundación EDP, en el 

marco de su programa EDP Solidaria. La 

iniciativa pretende, entre otros objetivos, 

reducir la brecha educativa y digital entre 

niños, niñas, adolescentes y familias.

Con los menores, además de la rutina 

semanal, realizamos actividades 

educativas en momentos de ocio y 

tiempo libre. Por otro lado, con adultos, 

llevamos a cabo talleres abiertos y 

gratuitos dirigidos a mejorar y ampliar sus 

conocimientos sobre nuevas tecnologías, 

y también jornadas de encuentro con los 

padres y madres de los jóvenes inscritos 

en el Centro.  

Con los niños y adolescentes, dos sábados 

al mes, nos encontramos en Xuntos para 

divertirnos y aprender. Aprovechamos 

estos momentos para salir por Oviedo, 

jugar y disfrutar con los amigos o aprender 

a utilizar mejor aplicaciones y tecnologías 

digitales como cámaras, teléfonos 

móviles, dispositivos GPS, ordenadores, 

etc. Hemos conseguido también una 

consola Nintendo Wii con la que hacer 

ejercicio en espacios de interior los días 

lluviosos, que en Asturias no son pocos.

Los talleres de alfabetización digital para 

adultos están dirigidos a todos aquellos 

que estén interesados en participar y 

vivan en los barrios cercanos. 

Durante estas sesiones, cada participante 

dispone de un ordenador individual donde 

aprender a utilizar el correo electrónico, 

internet, redes sociales, procesador de textos, 

realizar trámites administrativos, etc.

Los grupos de encuentro para familias 

son un espacio de reflexión y aprendizaje 

donde hablamos de inquietudes y 

experiencias en la convivencia y educación 

de los hijos.  

En XUNTOS CONECTAMOS, a lo largo de 

2022, los jóvenes y adultos participantes 

van a seguir avanzando en su 

competencia digital de manera práctica y 

creativa. El uso de las tecnologías de la 

información y la comunicación de manera 

crítica y segura en diferentes contextos 

(aprendizaje, trabajo, tiempo libre…) 

favorecerá la inclusión y participación en 

la sociedad.

XUNTOS 
conectamos
Mª Carmen de la Fuente y Cristina Palacio 

Oviedo

XUNTOS
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escuché en una película, define 

perfectamente mi situación. 

Llegué casi de rebote, sin saber 

que existía, y se ha vuelto en 

una parte tan importante de mí 

que ya no es un simple trabajo: 

es mi FAMILIA.

¡Hola! Soy el H. Ismael, educador 

en el Urogallo de Ponferrada 

desde hace cinco años. Cuando 

el H. Tomás me propuso venir, 

me llevé una inmensa alegría. 

Estar con los preferidos de 

Champagnat me motiva a dar 

lo mejor de mí a estos niños, niñas y 

jóvenes que también tienen el derecho a 

tener personas que les quieran. Sus vidas 

me ayudan a no quejarme de nada.

Soy yo: una persona creativa y activa. 

Amante de lo que hace. Aprendiz de 

todo y “enseñante” de nada. Soy yo: Vivi, 

dinámica (cuando el cuerpo y la mente 

me dejan y están despejados).

Soy yo: educadora, “en prácticas”. Soy 

yo: monitora desde hace más de… “media 

VIDA”.

Aquí llevo más de dos mil días, y aquí la 

vida es como tiene que ser: un espacio y 

un tiempo para sentirse bien, desplegar 

las cualidades personales, relacionarse 

positivamente, disfrutar jugando y 

aprendiendo, compartir conversaciones, 

aventuras y sueños. Como dijo aquél: 

“yo soy yo y mis circunstancias”. Yo 

soy Andrés en el Urogallo, y me duelen 

las circunstancias de nuestros chicos y 

chicas.

Ponferrada

UROGALLO

Algunos educadores del Urogallo escriben 

sobre su experiencia:

Soy Miriam, educadora del Urogallo, 

donde llevo dieciséis años. Aquí encontré 

mi LUGAR, así, en mayúsculas. Nuestro 

centro es un espacio para que los niños y 

niñas puedan ser ellos mismos, se sientan 

protegidos y respetados y se desarrollen 

plenamente como personas. Tengo el 

trabajo más gratificante y bonito que 

podría tener: toda una experiencia de 

amor y de vida.

Soy Jack y trabajo como voluntario en 

el Urogallo en mi cuarto año. Estoy muy 

contento con el grupo de 5º y 6º (nueve 

chicas y tres chicos) con quienes convivo, 

educo, me enfado, progreso… y son 

el centro de mi vida. A través de ellos 

he tendido un puente con sus familias, 

tratando de caminar juntos.

¡Hola! Soy Andrea y llevo en el Urogallo 

desde 2013 (con idas y vueltas). “Antes, 

no sabía que esto existía, y ahora no sabría 

cómo vivir sin vosotros”. Esta frase que 

¿Quiénes somos?
(en “cuatro” líneas”)

Federico Andrés Carpintero
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Marcelino Champagnat. 

Todos os intervenientes no acolhimento 

devem assumir um papel responsabilizador 

no desenvolvimento de relações positivas, 

seguras, estáveis e de confiança. A 

estabilidade, coesão e funcionamento da 

equipa, que se pretende multidisciplinar, 

é determinante e afeta todo o quotidiano 

das crianças. Contamos diariamente 

com a colaboração de oito Ajudantes de 

Acão Educativa, uma Auxiliar 

de Serviços Gerais, uma 

Educadora, um Terapeuta, 

uma Assistente Social e 

uma Diretora Técnica da 

área das Ciências Sociais 

e Educativas, profissionais 

que desenvolvem um 

acompanhamento e uma 

avaliação sistémica, que 

integra a família das crianças 

acolhidas. São escrutinadas 

as competências parentais, 

pessoais e sociais, assim 

como, a qualidade do vínculo 

afetivo estabelecido e as 

interações registadas entre 

todos os elementos da família nuclear 

e alargada, num processo dinâmico em 

busca da resposta que mais se adequa 

ao superior interesse da criança. Toda a 

intervenção deve ser célere e eficaz, de 

modo a representar o menor impacto 

possível para a vida das crianças 

residencializadas.

Em suma, a Casa da Criança de Tires é 

sobretudo uma casa de afetos, com vista 

para esperança e uma porta aberta à 

felicidade, nela habitam pequenos heróis, 

que se revelam grandes, tanto em sonhos, 

quanto em amor. 

Tires

CASA DE CRIANÇA

A Casa da Criança de Tires é um Centro 

de Acolhimento Temporário, cujo 

objetivo é acolher filhos de reclusas 

detidas no Estabelecimento Prisional de 

Tires, bem como, crianças retiradas às 

famílias de origem, ao abrigo da Lei de 

Proteção de Crianças e Jovens em Perigo. 

A urgência de proteger estas crianças, 

em situação de grande vulnerabilidade 

social, desprotegidas e desprovidas de 

um meio familiar adequado, 

foi identificada pelos 

Irmãos Maristas (Fundação 

Champagnat), motivando-

os a encetar as diligências 

necessárias à criação de 

um Acordo de Cooperação 

que unisse as entidades 

envolvidas no projeto de 

promoção e proteção 

de crianças e jovens em 

perigo e sem retaguarda 

familiar. Deste modo, a 

Fundação Champagnat, a 

Direção Geral dos Serviços 

Prisionais, o Instituto da 

Segurança Social e a Câmara 

Municipal de Cascais, constituíram-se 

parceiros formais e, a 15 de maio de 2001, 

é inaugurada a Casa da Criança de Tires, 

com capacidade para acolher 12 crianças.

A nossa missão é proteger e cuidar, 

salvaguardando o direito à segurança, 

saúde, formação, educação, bem-estar e 

desenvolvimento integral da criança. Para 

tal, pautamos por um acolhimento com 

intencionalidade terapêutica, no sentido 

de resgatar o seu lado mais saudável, e 

formar bons cristãos e virtuosos cidadãos, 

tendo como premissa que “Para educar 

as crianças, é preciso amá-las.” – São 

Uma Casa de Afetos
Liliana Ferreira
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Vigo

ASOMAR

ASOMAR, en Vigo, es mucho más que un 

mar de estilos de vida, de servicios a la 

infancia vulnerable, de atención y escucha 

al rostro de la humanidad. ASOMAR es un 

océano Marista de oportunidades para 

la solidaridad, para construir un mundo 

mejor.

Tras el imponderable parón pandémico, 

volvimos con más energía que nunca para 

retomar rutinas que dan forma al proyecto: 

la magia de espacios de encuentro 

seguros para niños y niñas, donde generar 

redes sociales y afectivas; la posibilidad 

de que la infancia más desfavorecida 

cuente con la supervisión de voluntarios 

cualificados para favorecer el avance 

curricular, escuchando las inquietudes de 

los peques y compartiendo sonrisas.

La interrupción ha permitido analizar 

nuevas realidades y adaptar la respuesta 

a inquietudes y situaciones emergentes 

de las familias. Así, hemos apostado por:

•Momentos de escucha individual 

entrelazados con juegos, animación a la 

lectura y autoconocimiento emocional. 

Reconocer las emociones permite 

interpretar y ajustar una respuesta a cada 

situación,  diluir miedos, disipar angustia 

y superar límites.

•Abrir un espacio profesional de 

intervención familiar, donde una 

educadora social escucha, acompaña, 

guía y orienta a familias en desventaja 

para promocionar e impulsar una  crianza 

plena/integral, ya que ésta es la base de 

un buen desarrollo emocional.

Otro pilar en la acción de ASOMAR es 

el trabajo en equipo. Hemos de reiterar 

María Lago Martínez

nuestra gratitud y puesta en valor de las 

personas voluntarias, auténtico motor del 

proyecto, que regalan a diario trucos e 

ilusiones con los que alegrar los corazones 

de los niños y niñas.

También hemos contado con la ayuda de 

4º de ESO del Colegio El Pilar. A través de 

un proyecto de aprendizaje servicio, han 

conocido mejor una realidad cercana y 

han prestado un servicio a la comunidad. 

Y para que la experiencia resultara 

provechosa para todas las partes, 

realizamos un proceso de sensibilización 

y formación en: misión, visión y valores 

maristas; buen trato hacia la infancia; 

herramientas y técnicas para mejorar el 

aprendizaje. La experiencia ha resultado 

todo un éxito, con mucha ilusión y 

conexión, así que os esperamos de vuelta 

el próximo curso. 

Mientras tanto, seguiremos sumando 

para restar diferencias. Brindar igualdad 

de oportunidades es construir un mundo 

más justo.

Navegando entre sonrisas e 
ilusiones



36

Compostela
Equipos Provinciales

CONSEJO DE MISIÓN 

A lo largo de este curso hemos tenido 

oportunidad para revisar, soñar y crear 

nuevos planes para este trienio que 

comenzamos en el que queremos seguir 

siendo lares de luz. 

Ayudados por la circular del H. Ernesto 

Sánchez “Hogares de luz. Cuidamos la 

vida y generamos nueva vida”, hemos 

puesto nuestra atención en cómo 

podíamos cuidar y generar nueva vida en 

cuatro áreas: niños, niñas, adolescentes y 

jóvenes; familias; educadores y Provincia.

La Asamblea de Misión y el Capítulo 

Provincial permitieron establecer las 

líneas maestras de actuación.

•Construir una cultura vocacional que 

impulsa espiritualidad, fraternidad y 

misión de hermanos y laicos, promueve 

nuevas vocaciones y articula núcleos 

locales generadores de vida e identidad 

marista.

•Cuidar la persona y la formación de 

los líderes maristas desde un enfoque 

vocacional, servicial y profético.

•Ser proactivos en dar protagonismo a 

niños, niñas, adolescentes y jóvenes en su 

proceso educativo y en la promoción de 

los derechos de la infancia.

•Crear condiciones de sostenibilidad en 

los ámbitos económico, educativo y de 

liderazgo para contribuir al cuidado de 

nuestra casa común.

•Impulsar el compromiso social a nivel 

provincial, local, comunitario y personal, 

integrando las obras sociales en el 

conjunto de la misión y apostando por 

nuevas presencias.

•Dinamizar la vida personal y comunitaria 

de los Hermanos, particularmente el 

cuidado de los mayores. 

Y ahora es el momento de desarrollarlas, 

siguiendo el nuevo plan estratégico, 

y con la dedicación y compromiso 

de todas y cada una de las personas 

que componemos la Provincia marista 

Compostela. 

Lares de Luz
H. Salvador Hidalgo
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DELEGADO DE PORTUGAL

O ano letivo no Externato Marista de 

Lisboa  decorreu de uma forma tranquila, 

salientando-se o bom ambiente geral e 

os resultados atingidos com a formação 

sustentada em acordos de colaboração 

com diferentes entidades (Universidade 

Católica do Porto, Porto editora, Leya 

editora, Oxfor school, Cambridge...) e 

grande coordenação com o Colégio 

Marista de Carcavelos.

O ano letivo no Colégio Marista de 

Carcavelos decorreu bem, salientando-

se o bom ambiente geral, o elevado 

grau de implementação das dimensões 

eco2social, com abertura ao meio 

envolvente. O espírito de solidariedade 

esteve presente em todos os ciclos de 

ensino. 

O Lar Marista de Ermesinde está bem 

e recomenda-se. O pessoal técnico e 

educadores estão bem organizados, com 

funções claras, seguindo os protocolos 

estabelecidos. Passou-se bem o tempo 

da pandemia, com os reajustamentos 

necessários, que foram sendo exigidos 

pelas circunstâncias.

Os projetos geridos diretamente pela 

Fundação Champagnat têm como 

denominador comum o seu trabalho 

coordenado entre todos os responsáveis. 

Estes profissionais estão motivados e 

identificados com o carisma e missão 

marista. Outro apoio evidente tem sido 

o dado pela ação social da Câmara 

Municipal de Cascais.

Neste momento o investimento de 

todos os responsáveis está a ser feito 

na elaboração de um manual de Boas 

Práticas e no aumento da formação em 

identidade marista.

A Casa da Criança de Tires, sofreu este 

ano um processo de reformulação, 

principalmente pela alteração da sua 

equipa diretiva. Fruto, também, da 

pandemia, a casa está a necessitar de 

obras de manutenção urgentes; contamos 

com a generosidade de todos.

O principal esforço para o próximo 

ano vai ser: o envolvimento dos alunos, 

educadores e famílias dos dois colégios 

maristas no voluntariado direto nos 

projetos referidos; a necessidade de 

seleção de colaboradores; a continuação 

da formação de lideranças; continuar a 

procura de apoios financeiros externos, 

para além daqueles que a Província Marista 

Compostela e os colégios Portugueses já 

realizam.

Luis Virtuoso

Notícias 
de Portugal 
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EDUCACIÓN Y EVANGELIZACIÓN

Pensar en inclusión es creer en una vida 

mas fácil para todos. La inclusión no es 

una moda, no es una nueva metodología 

o filosofía de vida. La inclusión (educativa 

y en cualquier ámbito de la vida) es un 

imperativo legal, moral y evangélico.

Pensar en inclusión es gestionar la 

diferencia desde un valor que supone 

educar para SER en un mundo que 

es diverso. La naturaleza, las culturas, 

las sociedades, las capacidades de las 

personas son diversas. Y, en esa realidad, 

nos sentimos y estamos llamados a 

crear ambientes de crecimiento y de 

convivencia para todos y cada uno de 

nuestros niños, niñas y jóvenes. 

Pensar y hacer realidad la inclusión es que 

todos los niños, niñas y jóvenes puedan 

tener éxito; cada uno de ellos sería el 

centro de nuestra acción educativa con el 

objetivo de que puedan estar presentes 

siempre, participar y crecer. Además, 

no sólo estaríamos pensando en los 

que tienen más dificultades o son más 

vulnerables, sino en todos.

Pensar en inclusión es hacer realidad que 

los niños y las niñas, los hombres y las 

mujeres, tengan las mismas oportunidades 

y que su voz sea igualmente escuchada y 

tenida en cuenta.

Pensar en inclusión es hacer realidad 

en nuestro día a día que las diferencias 

personales no son un problema. La 

exclusión sitúa al diferente fuera de la 

comunidad, la integración intenta que 

el diferente pueda ser lo más parecido 

posible a todos, pero la inclusión procura 

y tiene como objetivo que las diferencias 

personales, sean estas las que sean, 

puedan beneficiar a todos, en un contexto 

y ambiente donde el éxito personal y 

colectivo sea posible.

Pensar en inclusión es hacer realidad que 

ninguna persona sufra por ser diferente, 

ninguna dificultad por grande que fuera, 

sería más fuerte que las ganas de contar 

con todos, nadie valoraría su éxito en 

función de ajustarse a una media o a 

parecerse a la mayoría, sino en ser la 

mejor versión de sí mismo.

Pensar y hacer realidad la inclusión es 

tener un modelo de educación, nuestro 

Modelo, que favorece que cada persona 

descubra su sitio en el mundo otorgándole 

el protagonismo que necesita para crecer. 

Eva María Matarranz

Pensar en inclusión y hacerla 
realidad



39

Estamos haciendo algo grande y se está 

haciendo bien. 

Nuestro cuidado a los niños/as y 

adolescentes creando entornos seguros 

en los centros y obras educativas Maristas, 

es nuestra primera y más importante labor. 

Por ello el trabajo en red con diferentes 

organismos que reman en nuestra misma 

dirección, es fundamental.

Los colegios Maristas tenemos un trabajo 

común con UNICEF pues estamos en 

proceso de conseguir el Reconocimiento 

como Centros Referentes en Educación 

en Derechos de Infancia y Ciudadanía 

Global, y los que ya cuentan con ese 

reconocimiento, están trabajando para 

pasar al siguiente nivel. Fue un orgullo 

también que UNICEF contase con 

nosotros como equipo para explicar 

en una reunión a nivel España, lo que 

estamos haciendo desde CONTIGO. 

Con la Fundación ANAR se ha firmado un 

convenio de colaboración con Maristas 

Compostela dentro de la iniciativa 

Escuelas Seguras. Este acuerdo incluye 

formación en prevención a claustros, 

familias y alumnado, la conexión “Shafe 

School” con las líneas de ayuda y el 

Equipos Provinciales

PROTECCIÓN  A LA INFANCIA

certificado que reconoce la labor del 

centro en esta materia.

Desde FAMPI (Federación de Asociaciones 

para la Prevención del Maltrato Infantil) 

nos invitaron como ponentes al XV 

Congreso Internacional de la Infancia 

Maltratada. Fue un honor que contasen 

con CONTIGO.

REA- ASACI – AMINO son las Asociaciones 

de Protección a la infancia y adolescencia 

a las que estamos asociados como 

centros educativos, según la comunidad 

autónoma a la que pertenecemos. 

Contamos con una mutua colaboración.

En Portugal, CONTIGO también cuenta 

con redes de trabajo con la Policía 

Segura y el Câmara Municipal de Cascais 

(Departamento de Salud).

La Comissão de Proteção a Crianças 

e Jovens es a la que acudimos siempre 

que hay una situación de sospecha de 

maltrato, descuido o simplemente para 

pedir ayuda cuando tenemos dudas sobre 

alguna intervención. Es la institución que 

otorga el Selo Protector a las escuelas, 

para garantizar los derechos de los niños/

as adolescentes en todos los contextos 

de la vida.

Lorena Formoso

Trabajamos en red
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DEPORTES

El título de este artículo hubiera sonado 

extraño hace unos años, como de película 

de ciencia-ficción, pero llegó la pandemia 

del Covid19 y se llevó todo por delante, 

incluido el deporte en Compostela.

Dos años largos sin encontrarnos entre 

los colegios y clubes maristas de nuestra 

Provincia para disfrutar de lo que más nos 

gusta: hacer deporte y compartirlo entre 

nosotros.

Todo comenzó con la cancelación de las 

Olimpiadas Maristas en Palencia y dos 

años después se han podido celebrar en 

el colegio Castilla de la capital palentina. 

Unas olimpiadas con muchas novedades. 

Por un lado la competición era mixta por 

lo que chicos y chicas jugaban juntos para 

conseguir la victoria. Futbol, baloncesto, 

vóley y atletismo, para darnos cuenta 

de cómo podemos competir juntos y 

disfrutar igualmente del deporte.

Por otro lado la estupenda organización 

de Palencia nos permitió conectar 

en streaming con las ceremonias de 

inauguración y de clausura, consiguiendo 

así agrandar la familia deportiva marista a 

cualquier lugar del planeta. 

Todo ello sin olvidar los momentos 

de convivencia y fairplay marista que 

siempre se vive en las olimpiadas.

Además de este gran evento, en la 

Provincia se han retomado los encuentros 

deportivos zonales:

-El del Arco Norte en Burgos, con más de 

300 niños y niñas, de León, Valladolid y 

Burgos.

-El del Arco Sur en Segovia, con cerca de 

200 deportistas maristas de los colegios 

de Valladolid, Salamanca y Segovia.

Estos encuentros abarcan categorías 

benjamines y alevines, intentando 

así completar la oferta marista de 

competición intercentros.

Queremos seguir creciendo en esta línea 

y que nuestros deportistas  puedan 

encontrarse en este tipo de competiciones 

que nos ayudan a ver la dimensión de 

nuestra gran familia marista.

Javier Arroyo Martínez

El regreso de los eventos 
deportivos maristas
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TRATAMIENTO INTEGRADO DE LENGUAS

La búsqueda de eficacia y eficiencia en 

el esfuerzo de profesores y alumnos ante 

la enseñanza de las distintas lenguas en 

los colegios ha sido una preocupación 

recurrente entre docentes, equipos 

directivos y equipos provinciales de 

Compostela. Así, con todo el bagaje en 

enseñanza AICLE en nuestros centros y 

del plurilingüismo en nuestros colegios 

gallegos nos decidimos a adentrarnos en 

el Tratamiento Integrado de las Lenguas; 

para ello, el próximo curso dispondremos 

de un Marco Provincial TIL con el fin de 

ayudarnos en el andamiaje del proceso.

Pero... ¿en qué consiste exactamente 

el tratamiento integrado de lenguas? 

Pues es una estrategia organizativa y 

metodológica que aparece en el sistema 

educativo español con la llegada de 

la LOGSE y la generalización de la 

enseñanza bilingüe. Se ha extendido en la 

enseñanza avalado por las investigaciones 

sobre el aprendizaje de las lenguas, 

sobre las transferencias de aprendizajes 

entre las lenguas y sobre la importancia 

de programar simultáneamente los 

aprendizajes lingüísticos y no lingüísticos.

Se basa en la constatación de que las 

diferentes lenguas comparten muchos 

más aspectos de aquellos que las 

diferencian. Si entendemos las lenguas 

como herramientas de comunicación 

y representación, reconocemos que 

comparten las mismas finalidades, que 

todas se actualizan en los diferentes 

ámbitos de uso y que se concretan 

en diferentes géneros discursivos con 

características muy semejantes.

El TIL se entiende de una manera amplia 

como la elaboración de una programación 

consensuada entre las diferentes lenguas 

curriculares del centro basada en una 

metodología y en unos presupuestos 

didácticos comunes. Tan sencillo, tan 

complicado.

La finalidad de mejorar y facilitar 

el desarrollo competencial en la 

comunicación exige que los profesores 

compartan unos principios metodológicos 

semejantes que deben basarse en la 

idea eje del enfoque comunicativo de la 

enseñanza-aprendizaje de las lenguas, y 

es ahí donde este proceso de integración 

comienza a complicarse. En este punto 

radica una de nuestras grades fortalezas: 

nuestro modelo educativo marista (MEM) 

nos aporta una base metodológica común 

y perfectamente alineada con el enfoque 

mencionado.

Los planteamientos didácticos de todas 

las lenguas que se imparten en un colegio 

deben partir de un consenso entre los 

profesores sobre cómo se aprenden las 

lenguas, cómo se enseñan (reflexión 

sobre la práctica, estrategias, decisiones 

comunes…), cómo se evalúan (criterios) 

y qué modelo metalingüístico se debe 

utilizar con el objetivo de proporcionar 

una base común que aporte unidad y 

coherencia a la educación lingüística en el 

centro. El Proyecto Lingüístico de Centro 

será el documento que recogerá los 

planteamientos, acuerdos y decisiones.

Y todo esto llevará al último paso, ese que 

incide de manera definitiva -con eficacia 

y eficiencia- en el objetivo final, que es 

el aprendizaje de nuestros alumnos: la 

concreción de la actuación en aula.

Pues nada, a por ello.

Nicasio González

¡A por el TIL!



42

Compostela
Equipos Provinciales

SERVICIOS INSTITUCIONALES

La conciencia eco�social estaba ahí, de 

forma transversal, en muchas de nuestras 

actividades, como sostenibilidad, ODS, 

solidaridad… El Plan Estratégico lo 

convirtió en objetivo, el objetivo en marco 

y el marco se materializó en equipos en 

todos los colegios. Y éstos se convirtieron 

en el punto de apoyo para intentar mover 

el mundo, influir en el entorno… siempre 

de la mano de los alumnos,  alumnas  y 

trabajando en red. 

Los equipos de gestión eco�social se 

han ido formando y consolidando a 

lo largo de este curso apoyados en el 

marco provincial, con la fuerza de un 

profesorado implicado y el empuje de 

alumnos y alumnas sensibilizados con 

el Planeta. Estamos convencidos de que 

la sostenibilidad no es una moda ni es 

el futuro. Debemos cuidar aquí y ahora 

la casa común y construir juntos, como 

familia global, un mundo mejor a través 

de proyectos concretos y que provoquen 

un impacto real en el entorno.

Los coordinadores de gestión eco�social 

de los colegios se han 

reunido en Valladolid en dos 

ocasiones en este curso y 

han podido comprobar juntos 

cómo se va alcanzando una 

velocidad de crucero. Desde 

aquellos primeros pasos del 

mes de octubre al compartir 

experiencias concretas, a 

mayo, donde se compartieron 

proyectos concretos realizados  

y también sueños. Sin olvidar 

en julio la necesaria formación 

para seguir avanzando en este 

camino sin retorno acompañado por el 

Equipo de Servicios Institucionales. 

Natives
Además, nos hemos sumado a la red 

internacional de escuelas Natives que 

nos permite trabajar en un entorno on 

line para aprender, inspirar e inspirarnos, 

actuar y medir el impacto de proyectos 

eco�sociales. Un entorno en el que el 

Colegio Marista San José consiguió 

alzarse con uno de los galardones del I 

Challenge Natives en el que participaban 

19 proyectos de 5 países. Y lo hico con 

la iniciativa “Te regalamos ARTE y tú 

nos das VIDA” desarrollada por alumnos 

de bachillerato en colaboración con la 

asociación ALCES.

Estamos comprometidos con el futuro. 

Es un movimiento que no puede pararse. 

Seguimos caminando con un marco 

provincial, planes locales… pero, lo 

más importante e imprescindible, con 

personas ilusionadas y comprometidas. 

Román Álvarez y Alfredo Veiga

#MaristasEco2Social
Dadme un punto de apoyo y moveré el mundo 

–Arquímedes
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CALIDAD Y PLANIFICACIÓN ESTRATÉGICA

Corría el año 2007 

cuando el Consejo 

Provincial, en su sesión 

de verano, encargó 

a la permanente del 

Equipo de Obras 

la elaboración de 

un Plan Estratégico 

que contemplara un 

modelo de Gestión 

para todas las obras 

educativas. El plan 

se diseñó para 5 

años (2008-2013) y 

recogía 15 objetivos 

estratégicos que se 

desarrollaban en 60 proyectos-líneas 

estratégicas.

En aquel momento fue una decisión 

innovadora utilizar herramientas 

puramente empresariales para, como se 

decía en el plan, “hacer una llamada a la 

identidad de nuestra vocación-misión de 

educadores, arbitrando los cauces que nos 

acerquen a la consecución institucional 

de ese objetivo” y a muchos colegios les 

facilitó la consecución del sello 300+ EFM 

o la certificación ISO.

Este curso 21-22 tocaba “volver a soñar” 

y para ello se celebró la asamblea de 

misión en septiembre y el Capítulo 

Provincial en diciembre que encargó 

al equipo de planificación estratégica, 

formado por 20 personas, la elaboración 

del nuevo plan 22-25. Hemos utilizado 

dinámicas de análisis interno y externo, 

estudiado las “megatendencias” que 

tendrán influencia global en los próximos 

años, propiciado mesas de diálogo con 

los Equipos Directivos de los colegios en 

las que se les invitaba también a soñar y 

hemos generado alternativas estratégicas 

agrupándolas en 5 objetivos.

Ha sido un trabajo intenso, pero sin 

duda no hay encargo más importante 

en la Provincia que la elaboración de su 

estrategia para los próximos 3 años; te 

hace sentir responsable de las iniciativas 

que se desplegarán en todos los ámbitos 

de la misión y sabes que tus decisiones 

van a marcar el rumbo en las obras.

Mucho tiempo ha pasado y otros tres 

planes estratégicos pero el instrumento 

de planificación nos sigue siendo 

útil. Ahora los planes se elaboran 

de manera más participativa, se han 

diseñado herramientas de seguimiento 

y personalización para adaptarlos a la 

realidad de cada colegio y se ha diseñado 

un modelo de gestión marista que ayuda 

en el despliegue.

Ojalá hayamos acertado y el nuevo 

PEP sirva para ser “más fieles a la 

intuición fundacional de San Marcelino 

Champagnat” (PE-2008-13)

Seguimos soñando...
José Ignacio Gerbolés
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ECONÓMICO DE OBRAS EDUCATIVAS

Cuando comencé hace tres años en el 

Equipo Económico de Obras Educativas, 

no me imaginaba a cuántos retos nos 

tendríamos que enfrentar y lo que nos 

aportaría toda esta situación.

Al inicio del curso 19-20 me explicaban 

las funciones que íbamos a desempeñar 

en nuestro equipo, ya que venia del 

sector privado y no había tenido contacto 

con el sector educativo. Mis compañeros 

me comentaban que nuestro equipo se 

encargaba de hacer el seguimiento global 

de la gestión educativa y trabajando 

mano a mano con los administradores 

de las obras educativas ya que son los 

facilitadores de la misión.

Pero quién se iba a imaginar que al 

comienzo del año 2020 entraríamos en 

una pandemia, y con ello, nos daría lugar 

a un cambio de nuestra actividad, sobre 

todo a los administradores de las obras 

educativas. 

Pasaríamos de centrarnos en la 

contabilidad, presupuesto, balances, 

reuniones presenciales…, a estar 

confinados durante tres meses, y nuestra 

reunión de administradores de ese año la 

hicimos por videoconferencia. Esa reunión 

fue muy importante, no solo porque era 

la primera vez que no nos reuníamos 

presencialmente, sino que, en vez de 

tratar temas de presupuestos, balances, 

…; nos reuníamos solamente para saber 

qué tal estamos todos y cómo estábamos 

llevando la situación del Covid y cómo 

estamos nuestras familias y conocidos.

El comienzo del curso 20-21 fue con 

mucha incertidumbre porque tuvimos 

que hacer frente a cambios de protocolos 

cada semana, duplicidad de espacios, 

planificación de nuevos presupuestos, 

previsión de bajas del personal, 

confinamientos de aulas y con todo ello 

preocupándonos que las familias, alumnos, 

amigos y compañeros estuvieran bien.

Aunque este nuevo curso 21-22 ha sido 

muy ajetreado, hemos tenido menos 

incertidumbre porque seguíamos con 

muchos de los cambios introducidos e 

incluso mejorados. Pero la mayor alegría 

fue que a finales del segundo trimestre se 

iban poco a poco quitando los protocolos 

y volviendo a la normalidad.

Lo más admirable de estos tres años 

es el gran equipo de profesionales 

que tenemos. Ante la adversidad y 

dificultades nos unimos y sacamos lo 

mejor de nosotros mismos. Estamos listos 

para afrontar cualquier reto que venga en 

el futuro.

Cristina Sendino Martín

Preparados para el futuro
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FORMACIÓN Y GESTIÓN DE PERSONAS

H. Nicolás García

Experiencias de liderazgo 
que inspiran

Dentro del programa ELEM (Escuela de 

Liderazgo Educativo Marista) surgió la 

idea de convocar a expertos prácticos 

en el campo del liderazgo. Esta iniciativa 

tomó la forma de comunicación presencial 

y online. Más de 400 personas han 

participado en estas experiencias.

¿Qué tipo de experiencias de liderazgo 

se buscaban? Aquellas que inciden de 

manera directa en nuestra misión marista.

Empresa Familiar: Muchas veces se 

aprende más de los fracasos que de los 

éxitos.  Los líderes precisan: pasión, fe 

en lo que llevan entre manos, cultivo de 

relaciones familiares que posibilitan la 

cohesión y el entusiasmo.

Educación: Ante los nuevos desafíos: 

caminar juntos, buena comunicación, 

excelentes equipos,    creatividad, buen 

humor.

Sostenibilidad: Desde la educación hacer 

que los jóvenes tomen la iniciativa; son 

especialmente sensibles al tema de la 

sostenibilidad. Fomentar la pasión por la 

humanización de la economía. Cultivar el 

sentido crítico.

Compromiso Social: Cuidado de las 

personas. Mantener siempre el ánimo 

y buscar siempre salidas. Ser flexibles 

y atentos a las necesidades concretas. 

Fomentar mucho el trabajo en equipo.

Resulta claro que los enfoques de 

liderazgo al que respondieron estos 

encuentros iluminan aspectos básicos de 

nuestro liderazgo en la Misión Marista: 

Somos empresa familiar con larga 

tradición. La educación es nuestra tarea 

de cada día. Entra en nuestros programas 

el liderazgo en sostenibilidad, ahí está 

el programa eco�social. La orientación 

social y la dedicación a quienes más lo 

necesitan están en nuestro DNI. Fue un 

privilegio haber participado en estos 

cuatro encuentros. 
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•Al igual que Marcelino se encontró 

con Jean Baptiste Montagne y quiso 

poner remedio a la situación de atraso 

e ignorancia en la que vivían la mayoría 

de los adultos y jóvenes de su entorno, 

nos encontramos hoy día con nuevos 

Montagne, a los que hemos de ayudar 

para que sean, también en lo digital, 

suficientemente competentes.

Los próximos meses oiremos hablar 

mucho de Competencia Digital Docente, 

de la obligatoriedad de acreditarnos 

(A1, A2, B1, B2, C1, C2), en definitiva, 

de la necesidad de avanzar en nuestra 

formación, para ser mejores docentes 

para nuestros alumnos.

¿Seremos audaces como los primeros 

hermanos o preferiremos dormirnos en 

los laureles? 

El futuro es AHORA.

Tenemos la oportunidad y, sin duda, 

partimos con cierta ventaja. Está en 

nuestras manos.

Equipos Provinciales

TECNOLOGÍAS Y SISTEMAS

Esta frase real, pronunciada por una 

compañera ya veterana me hace pensar 

en cuánto han cambiado las cosas en 

poco tiempo. Como educadores maristas, 

sin duda, ya hemos andado un largo 

camino.

En un reciente encuentro realizado en 

León, uno de los ponentes nos comentaba 

que en el estudio realizado por la Unión 

Europea sobre las encuestas SELFIE de 

competencia digital se descubrió, con 

cierto asombro, dos datos dignos de una 

reflexión más profunda:

•Menos del 40% de los profesores se 

consideran preparados para el uso de 

las tecnologías aplicadas a la educación. 

Dicho a la inversa, más de la mitad de los 

docentes no se consideran digitalmente 

competentes.

•Más de un tercio de los adolescentes 

entre 13 y 14 años no llega a un nivel 

mínimo A1 en el uso de las competencias 

digitales. Los adolescentes son grandes 

consumidores digitales en su tiempo de 

ocio, pero eso no indica que tengan las 

competencias necesarias para un uso 

eficaz de la tecnología: no son los “nativos 

digitales” que suponíamos.

Surgen en mi mente ecos maristas:

•Los primeros hermanos eran más 

bien educadores natos, con férrea 

disciplina personal, más que hombres 

de grandes conocimientos académicos. 

El P. Champagnat, conocedor de estas 

carencias, puso en marcha procesos de 

formación que consiguieron hacer de 

ellos maestros. Necesitamos formación 

para adquirir competencias digitales 

docentes.

¡Han cortado la luz! ¿Y ahora 
cómo damos clase?”

Javier García Calleja
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Comunicar 365 días al año
Todo comunica. Todos 

comunicamos. Siempre. 

Y no se puede dejar a la 

improvisación. Por eso, el equipo 

de comunicación lo hemos 

puesto todo (o casi todo) en el 

calendario y lo hemos compartido 

con todas las obras. Los días 

maristas, las conmemoraciones 

internacionales, los tiempos 

litúrgicos… y así lo hemos podido 

comunicar todos juntos porque 

todos #SomosMaristas. 

La presentación de ese calendario 

de comunicación fue, además, la 

presentación de un nuevo formato de 

formación express, una hora clavada, y 

on line, que hemos estrenado este curso, 

el “comunicafé”. Un rato para compartir 

experiencias y buenas prácticas y 

formarnos en temas concretos como la 

publicidad en redes sociales o la relación 

con los medios de comunicación. Temas 

concretos que, en la medida de lo posible, 

responden a las necesidades planteadas 

desde las obras porque, también en 

comunicación, este año hemos intentado 

escuchar mucho (como ha dicho nuestro 

lema #MaristasEscucha) para comunicar 

mejor. 

Me gusta mi cole
Las nuevas tecnologías, las conexiones 

on line que tanto explotamos durante la 

pandemia han venido para quedarse, y 

así lo hemos hecho con los comunicafé, 

pero eso no ha impedido seguir 

encontrándonos para, en esta ocasión, 

planificar juntos una campaña que nos ha 

hecho gritar todos juntos: ¡ME GUSTA MI 

COLE!. Y lo hicimos en una jornada con los 

responsables de comunicación centrada 

en la creatividad y donde aprendimos 

no solo a transmitir información sino a 

conseguir una sonrisa, comunicar con 

humor, siempre desde la cercanía, con 

verdad y un toque de ternura porque “lo 

efectivo es lo afectivo”, como dice Álvaro 

Fraile.

Y con esa idea recuperamos 

también el testamento espiritual 

de Marcelino y celebramos su 

día con sus palabras e imágenes 

de nuestras obras, hermanos, 

profes, jóvenes… que somos hoy 

Champagnat y a quienes él nos 

diría: “Deseo, con todo el cariño 

de mi alma, que entre vosotros 

haya un mismo espíritu, un solo 

corazón”. 

Equipos Provinciales

COMUNICACIÓN
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MISIÓN SOCIAL

“SOLIDARIDAD”. Según la Real Academia 

Española, “adhesión circunstancial a 

la causa o empresa de otros”. Y esa es 

nuestra verdadera misión: el OTRO. El 

otro, de más aquí o de más allá. El otro, en 

cualquiera de sus dimensiones. Ayudarlo, 

acompañarlo, escucharlo… en muchos 

ámbitos y situaciones.

A lo largo del curso, las reuniones, las horas 

delante del ordenador, algunos viajes a 

Valladolid, las actividades programadas y 

las realizadas, las iniciativas estratégicas… 

y todo lo demás, han tenido siempre una 

visión: el otro.

Desde el Equipo de Misión Social hemos 

querido poner el foco en determinados 

objetivos. Uno de ellos ha sido el dar 

a conocer nuestro documento Marco 

de Misión Social. Deseamos que sea 

un referente para la solidaridad de la 

Provincia y esperamos que sirva de 

inspiración y consulta para muchos. Por 

ello, lo hemos difundido entre las obras 

educativas de Compostela a través de 

una guía de lectura, una presentación 

interactiva, una propuesta de trabajo 

para grupos de educadores (claustros de 

profesores, equipos de obras sociales...) 

y una plantilla para evaluar los planes 

locales de solidaridad.

Otro foco ha apuntado a la comunicación. 

Con el objetivo de evidenciar la solidaridad 

como uno de los pilares de nuestro 

modelo educativo, visibilizar buenas 

prácticas, invitar a la colaboración… 

nos hemos hecho presentes, con una 

frecuencia casi semanal, en la página web 

y redes sociales de Compostela. Quisimos 

contar en primera persona cómo vamos 

dando pasos en las Obras Sociales, en la 

Solidaridad Colegial y en los Campos de 

Trabajo-Misión.

También, y a pesar de la pandemia, se 

han ido retomando experiencias de 

voluntariado que se venían realizando 

desde hace años, y se han iniciado otras 

nuevas. El voluntariado siempre nos ofrece 

la oportunidad de ver más allá y regalar 

parte de nuestro tiempo, implicarnos y 

hasta comprometernos con el otro.

Tuvimos otros focos, más pequeños, 

puestos en la planificación y gestión, 

la organización, la búsqueda de 

financiación… En todos ellos hemos 

invertido energías para poder garantizar 

que las cosas salen adelante y que las 

personas a las que acompañamos estén 

atendidas lo mejor posible.

Misión social, visión global
María Bobillo Añel
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SOLIDARIDAD COLEGIAL

El curso escolar 2021-2022 finaliza 

retomando la ansiada normalidad. 

Volvemos a las reuniones presenciales, 

las actividades de sensibilización, 

las exposiciones, los cuentacuentos 

educativos, los aprendizajes basados 

en juegos cooperativos y… ¡hasta el 

voluntariado!

Pero, para llegar hasta aquí, el camino no 

ha sido fácil. Hemos tenido que convivir 

con la pandemia, con un volcán y una 

guerra. Todo ello sumado a la vulneración 

de derechos que se dan en otros países y a 

las necesidades, cada vez, más acuciantes 

en nuestro entorno.

Nuestras coordinadoras y coordinadores 

de solidaridad iniciaron el curso, 

como siempre, programando las 

actividades para educar nuestra mirada 

y poner atención en otras realidades, 

implicándonos con nuestro tiempo desde 

el voluntariado o económicamente con 

diferentes causas, pero con esa sensación 

de incertidumbre, aún por la pandemia, 

de no saber hasta dónde podríamos 

llegar por la evolución de la misma. 

Aspecto que paulatinamente fuimos 

superando hasta que nos sobrecogió 

la erupción del volcán en La Palma y, 

más adelante, el inicio de una guerra 

inesperada en Ucrania, pero rápidamente 

nos organizamos en todos los colegios 

para enviar dibujos y cartas con mensajes 

de apoyo, recoger alimentos, mantas y 

productos de higiene o realizar conciertos 

solidarios y otras iniciativas para recaudar 

fondos y colaborar con las personas que 

estaban perdiendo sus hogares tan cerca 

de nosotros.

Y así llegamos a junio, donde finalizamos 

un curso escolar con la satisfacción de la 

sensibilidad mostrada por las personas 

que formamos la Institución Marista y 

por la dedicación de las personas que 

promueven la solidaridad. Atentas a cada 

situación respondemos a las necesidades 

emergentes que van surgiendo, sin 

descuidar nuestro apoyo fiel a la educación 

de cientos de niños, niñas y jóvenes en 

Honduras, El Salvador y Zambia donde 

desafortunadamente, si no es por nuestro 

apoyo, tendrían mucho más difícil acceder 

a unos estudios, completar su formación 

y, por ende, optar a un trabajo y mejorar 

su calidad de vida, así como a los y las 

menores atendidos desde las Obras 

Sociales, porque no debemos olvidar que 

‘la vida no es aquello que queremos vivir… 

Es todo aquello que vivimos día a día’.

Tamara Cabezas Gutiérrez

Vivimos la Solidariadad
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VIDA MARISTA

Sin duda los conceptos que más han 

resonado en nuestras reuniones y 

encuentros han sido: “Hermanos y Laicos” 

y en torno a esto, muchos interrogantes: 

¿Cómo? ¿Dónde? ¿Cuándo?... han sido 

meses de reflexión, de soñar, de escuchar, 

de proponer en nuestra Provincia Marista 

Compostela. Este equipo formado por 

tres hermanos y tres laicos/as se ve 

enriquecido por todas las personas que 

han participado en los diferentes módulos 

del Itinerario Vida Marista y en los grupos 

locales de reflexión sobre el carisma.

Este curso los dos pilares sobre los que 

hemos trabajado han sido: grupos de 

reflexión sobre el carisma y el Itinerario 

de Vida Marista. Los grupos de reflexión 

sobre el carisma se formaron en 

septiembre y desde entonces tuvieron 

cuatro reuniones para pensar y dialogar 

sobre la vocación marista laical y hacerlo 

desde su realidad local, proponiendo 

líneas para la Provincia y al Instituto 

sobre esta nueva realidad que no deja 

de crecer. Este proceso culminó una 

primera fase con la participación de sus 

representantes en el fórum provincial de 

laicos. A partir de marzo se inició una 

segunda fase, en algunos grupos han 

seguido reflexionando animados por el 

equipo provincial para dar respuesta a 

las cuestiones sobre el fortalecimiento 

de la Vida Marista en sus ciudades, y 

el impulso de comunidades locales 

abiertas.

Por otro lado, el Itinerario de Vida 

Marista se hace realidad. Han sido 6 

módulos en 15 encuentros de fin de 

semana en  las distintas  zonas de la 

Provincia, Portugal, Galicia y Castilla y 

León.  En ellos hemos contado con la 

presencia de: Hermanos, profesores, 

personal de administración y servicios, 

miembros de los GEM, personas afines 

al carisma Marista… En cada encuentro 

hemos compartido la vida, y la hemos 

experimentado como vida en abundancia, 

siendo un espacio para desplegarse, 

para el cuidado, para atendernos, para 

encontrarnos con nuestros REFERENTES 

(Jesús, María y Marcelino), y para vivirlo 

todo desde nuestra espiritualidad 

marista.  Hemos contado también 

con la colaboración de un equipo de 

acompañantes que, encuentro tras 

encuentro, han sido testimonio de vida y 

compromiso Marista.

El próximo curso el Itinerario 

continuará avanzando y afianzándose, 

comenzaremos con el segundo bloque de 

la etapa ELEGIR y se ofrecerán de nuevo 

los módulos de DESCUBRIR y ELEGIR que 

ya se desarrollaron este curso por primera 

vez. Se trata de un itinerario que parte de 

la vida y que vamos construyendo entre 

todos, desde el sentido de COMUNIDAD 

y SER MARISTA al que nos sentimos 

llamados. Y seguiremos cuidando la Vida 

Marista a nivel local, avanzando hacia 

grupos de Animación del Carisma Marista 

que nos permitan compartir y hacer 

realidad el Sueño de Champagnat hoy en 

cada lugar.

Patricia Cuesta Bermejo

Hermanos y 
laicos
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“Despertar e desenvolver a 

nossa consciência eco�social 

a partir de uma perspetiva 

integradora e cristã no quadro 

de uma política institucional 

da Província Compostela que 

promova a solidariedade, o 

consumo responsável e a 

sustentabilidade”.

Motivados por esta prioridade 

provincial do triénio que agora 

se conclui e para dar ir dando 

passos na consciência eco-

social, um grupo de Irmãos 

de Compostela, vindos de diversas 

comunidades, encontrámo-nos em 

Segóvia num fim de semana de março. 

A irmã neve estava longe, lá nas alturas 

das montanhas segovianas, mas o irmão 

frio estava por todo o lado, impossível 

prescindir da sua presença mal púnhamos 

o nariz meio palmo fora da porta. A 

cidade de Segóvia foi a base, mas o 

programa em dois atos desenrolou-

se nos arredores. O primeiro ato, no 

sábado, conduziu-nos a Cañicosa, uma 

aldeia próxima. Ali nos encontrámos com 

José Eizaguirre e Pili que nos abriram 

as portas da “Fundação Terra Habitada” 

e partilharam connosco um pouco do 

seu sonho de “pessoas enamoradas da 

vida, da natureza, da beleza, da justiça, 

da fraternidade, do colhimento… e de 

Deus”. Chegados aqui, pode fazer um 

pequeno zapping na leitura do artigo 

e ir a um motor de busca à procura de 

“Fundación Tierra Habitada”. Mas é como 

ler uma receita culinária de uma excelente 

iguaria. O melhor mesmo é provar. Foi 

o que fizemos através de exercícios de 

consciência corporal que nos ajudaram 

a entrar em sintonia com a criação, 

entrando nos meandros dos processos 

de produção de objetos que fazem parte 

do nosso quotidiano, processos ocultos e 

profundamente prejudiciais para muitas 

pessoas e para a criação ou deixando-

nos interrogar sobre os nossos hábitos de 

consumo. Abandonámos esses objetos ou 

alterámos radicalmente nosso consumo? 

Certamente que não. Mas demos um 

pequeno passo na direção certa.

No dia seguinte, tivemos que dar mais 

que um pequeno passo, não só para 

coabitarmos pacificamente com o 

nosso irmão frio que insistia em querer 

acompanhar-nos, mas sobretudo para 

descobrirmos algumas das muitas 

maravilhas naturais dos arredores de 

Segóvia. Um caminhada revigorante 

conduziu-nos pelo  “Camino de las 

Pesquerías”,  no lado segoviano da Serra 

de Guadarrama, acompanhando o Rio 

Eresma.

Nesse dia, a fraternidade, já presente 

em todo o fim de semana, ficou mais 

enriquecida pelos Irmãos da comunidade 

de Segóvia, no encerramento da atividade 

às portas do Aqueduto. 

Equipos Provinciales

HERMANOS HOY

Ir. António Leal

Irmãos à escucha do eco2social
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HERMANOS JÓVENES

El primer fin de semana de mayo, los 

hermanos (más) jóvenes de la provincia, 

acompañados por el hermano Máximo 

y el postulante Carlos y el hermano 

mozambiqueño Mario Sábado, tuvimos 

un fin de semana largo para encontrarnos 

y sobre todo para compartir vida. 

El encuentro se desarrolló en tierras 

portuguesas, en Praia de Mira, no muy 

lejos de la comunidad de Vouzela. 

El viernes por la mañana tuvimos un 

momento de retiro, en el que tuvimos 

tiempo para “parar” y poder compartir. 

Por la tarde salimos de paseo por la 

montaña, siguiendo una ruta preparada 

por el hermano Zé Luis en la que pudimos 

divisar las maravillosas vistas de la costa 

en las proximidades de Figueira da Foz. 

Al día siguiente el grupo aumentó cuando 

visitamos Pinheiro de Bemposta en el que 

las familias de los hermanos Rui y Fabio 

nos agasajaron con una comida y por si 

no fuera poco, nos organizaron una tarde 

de juegos tradicionales portugueses en el 

parque del pueblo.  Terminamos el día en 

Vouzela con la Eucaristía, cena y partida 

de cartas. Fue un fin de semana repleto de 

buenos momentos para compartir vida.

Compartir vida
H. Adolfo Prieto
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LAICOS MARISTAS

La Residencia Provincial de Valladolid 

acogió el Fórum Provincial sobre 

la Vocación Marista Laical. En él 22 

participantes han compartido vida, 

experiencias y reflexión dentro del 

proceso que se está realizando a nivel 

internacional, en todo el Instituto Marista 

sobre la vocación marista laical.

Este fórum fue la fase Provincial de este 

proceso, y parte del compartir que se ha 

realizado en 17 grupos locales desde el 

principio de curso, donde han participado 

155 personas. En estos grupos se han 

llevado adelante sesiones sobre cada uno 

de los aspectos del proceso y han sacado 

conclusiones aportadas a este fórum.

Tomando como punto de partida la 

experiencia local se desarrollaron distintos 

aspectos: Las experiencias, entornos y 

personas que posibilitan y favorecen 

el desarrollo de la vocación laical; El 

desarrollo del Itinerario de Vida Marista; 

Las estructuras jurídicas laicales presentes 

en congregaciones cercanas a la nuestra, 

y el proceso de vinculación presente en la 

Provincia Marista de Ibérica; Y la reflexión 

en torno a cómo sería una vinculación en 

nuestra realidad de Compostela, y qué 

implicaría a la Institución y a las personas 

que quisieran vincularse.

LÍNEAS PROPUESTAS PARA LA 

PROVINCIA

1)Fortalecer la vida Marista a través 

de comunidades locales abiertas con 

estructuras comunes de animación,

2)Formación y acompañamiento de 

animadores de procesos, grupos y 

personas.

3)Crear una estructura provincial de 

orientación y apoyo a los grupos locales.

4)Formación de Formadores y 

Acompañantes.

LÍNEAS PROPUESTAS PARA EL 

INSTITUTO

1)Intercambio de experiencias de 

formación y acompañamiento del laicado 

a nivel del Instituto.

2)Diseñar la formación de formadores 

a nivel de Instituto para asegurar líneas 

comunes en los procesos laicales.

3)Reflexionar sobre una estructura 

flexible que englobe a hermanos y laicos.

4)Reflexionar sobre un modelo asociativo 

internacional con diferentes caminos para 

generar vida y cuidar el carisma.

Fórum Vocación Marista Laical
Eladio Díez Sancho
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PASTORAL JUVENIL Y VOCACIONAL

Hablar de vocación es hablar de sentido, 
de pasión, de camino, de felicidad, de 
¡futuro! Será que como Maristas ¿no 
podemos ayudarnos mutuamente a 
recorrer ese camino de plenitud a que 
Dios nos invita?
A lo largo de este curso, como el 
Equipo de Pastoral Juvenil y Vocacional, 
presentamos el Plan de Animación 
Vocacional de Compostela con el sueño 
de dar un nuevo impulso a la animación 
vocacional en la Provincia. 
También hacia el final del curso 
empezamos el Año de las Vocaciones 
Maristas con el lema: Cuidar y generar 
vida. El día 20 de mayo recibíamos una 
carta de Champagnat en la que, entre 
otras cosas, podíamos leer: 
“El mundo ha cambiado mucho en estos 
200 años, pero estoy convencido de que 
el tema de la vocación sigue siendo un 
punto clave. Dios no para de invitarnos a 
cosas maravillosas, mucho más allá de lo 
que podamos imaginar. Si somos capaces 
de escuchar su voz y ayudar a otros a que 
lo hagan, podremos transformar el mundo.”
Creemos realmente que hay mucho 

que podemos ofrecer en este ámbito y 
queremos hacerlo entre todos. El plan 
es un punto de partida, no un punto de 
llegada. Sienta algunas bases, pero lo 
que quiere es generar un dinamismo 
de creatividad y de búsqueda para 
que puedan nacer nuevas iniciativas y 
reforzarse las que ya existen.
Por eso, vemos este año de las Vocaciones 
como una oportunidad para que 
hermanos y laicos podamos reflexionar, 
celebrar y compartir nuestra historia 
vocacional, redescubriendo el amor 
primero y recordar los primeros pasos 
que nos llevan a seguir caminando como 
Maristas. 
Es un tiempo para seguir construyendo 
caminos de escucha y acompañamiento, 
un espacio para proporcionar experiencias 
donde los jóvenes puedan preguntarse 
por su vocación y ayudarles a descubrir 
el sentido de sus vidas.
Es momento para, con nuestra presencia 
y forma de vivir, seguir siendo recuerdo 
cotidiano de que la fraternidad es profecía 

y don que se recibe, comparte y se regala.

H. Rui Pires

Hablamos de vocación marista
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EPJV-MARCHA

Cuando recordamos que estar en MarCha 

es “casa, abraço, amar e dar um espaço 

onde crescer”, nos brota la sed de 

encuentro, fraternidad y de hacer camino 

en comunidad. Quizás este tiempo de 

“nueva normalidad” haya sacado a la luz 

la importancia del grupo y de que cada 

persona se sienta acompañada en el 

camino. 

Desde el inicio de curso, pudimos 

experimentar y contemplar con alegría 

el reencuentro, la paz de estar en familia 

y la oportunidad de compartir con los 

demás lo que habita el interior. En las 

formaciones, convivencias, reuniones, 

actividades de Pascua y con el horizonte 

puesto en las actividades de verano, los 

jóvenes de MarCha se han movido para 

disfrutar juntos de la Buena Noticia 

que se encarna en sus inquietudes, 

preocupaciones, alegrías y dudas. 

Y, en todo ello, marcados por la 

incertidumbre, hemos vivido un año de 

muchos contagios. Ha habido tiempo para 

volver a contagiarnos con la esperanza y 

sueños de los jóvenes y darnos cuenta 

de que la creatividad, la disponibilidad y 

servicio no se han marchitado. Volvieron 

las oportunidades de contagiarnos con 

la música, unir las voces y proclamar que 

seguimos siendo Champagnat Hoy. 

Puede que surjan palabras de añoranza 

por lo que no hemos vivido, pero también 

en este tiempo perdido hemos tomado 

contacto con el silencio y la soledad que 

cambian la mirada y nos invitan a ver desde 

otra perspectiva. Nos reencontramos en 

un lugar donde expresar aquello que nos 

preocupa, pero también todo aquello con 

lo que vibra nuestro corazón y que nos 

mantiene vivos. 

Ahora es momento de poner en práctica 

lo aprendido. Tenemos la oportunidad de 

educar y estar entre los niños y jóvenes 

en un momento clave de sus vidas. 

Celebremos el sueño que nos sigue 

uniendo y alimentando. 

H. Rui Pires

Contagiar la Vida
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EPJV-SCOUTS

Tras el descanso del verano, reempezamos 

con la mesa scout anual, en la que se 

pusieron en común las expectativas e 

ilusiones para esta nueva ronda solar. 

Volver a poder realizar una maristada; 

encuentro de responsables de todos 

los grupos de la provincia de manera 

presencial, fue uno de los principales 

sueños compartidos. 

Llegado el segundo trimestre, teniendo 

en cuenta lo que quedó en el tintero la 

ronda pasada y contando con la ilusión 

y motivación de los grupos, el sueño de 

volver a tener un encuentro presencial 

entre los responsables se pudo llevar a 

cabo. 

A lo largo del encuentro se trabajaron 

aspectos como la interioridad, recursos, 

dinámicas por ramas y la relación entre 

los referentes comunes.  De manera que 

todo aquello que los grupos hacen en 

su día a día pudieran compartirlo con el 

resto y enriquecerse los unos de los otros. 

Lo más positivo de esta maristada ha 

sido el reencuentro entre los monitores 

El calor de un abrazo
Sandra González Delgado

que llevaban tiempo sin tener un espacio 

común en el que poder convivir.

A lo largo del segundo y tercer trimestre 

las visitas a los grupos han sido nuestro 

centro. Se han generado espacios en los 

que se ha podido escuchar el sentir de los 

grupos. Nos hemos acercado un poco más 

a su dinámica y a los responsables, que 

de manera voluntaria buscan fomentar 

el desarrollo pleno de los jóvenes de su 

grupo. 

La ronda pasada, el EPJV soñábamos 

con una ronda presencial en la que los 

encuentros fuesen los protagonistas. Una 

ronda en la que poder volver a sentir el 

calor de un abrazo, la mano amiga de otro 

scout en un apretón de mano izquierda, 

pero sobre todo una ronda de momentos 

en los que convivir y conocernos. Gracias 

a la entrega de los grupos todo ello ha 

sido posible, por lo que acabamos la 

ronda muy contentos, con ganas de ver 

la vida de los grupos en su momento más 

importante de la ronda, el campamento 

de verano. 
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en las aulas por distintas circunstancias: 

testimonio de vida, sensibilización de 

diversas campañas…

Y hemos compartido vida en la capilla 

y en la mesa con el Equipo Directivo, la 

directiva local de Marcha y los profesores 

nuevos.

Especial mención merece el trabajo del 

H. Luis en su labor de poner a punto el 

albergue de Perbes, después de dos años 

en los que estuvo cerrado por motivos 

obvios. Y también en nuestra casa y finca 

de Volvoreta, donde continúa la presencia 

de Proyecto Hombre.

Por último, mencionar 

que dos hermanos 

han participado en 

la catequesis de 

padres de niños 

que se preparan a la 

Primera Comunión 

en el colegio Hijas de 

Jesús.

Y vaya desde aquí 

nuestra invitación a 

visitarnos y visitar 

la “ciudad en la que 

nadie es forastero”.

Comunidades

A CORUÑA - CRISTO REY

H. Fernando Suárez

Lo primero que queremos transmitir es 

nuestro agradecimiento a Dios porque la 

pandemia nos ha respetado a todos y en 

todo momento.

Vienen a continuación unas pinceladas que 

pueden iluminar algunas características 

de nuestra vida a lo largo de este curso.

Hemos recobrado, con la “normalidad”, 

nuestras relaciones fraternales con la 

comunidad del Gelmírez, la más cercana a 

nosotros: fiestas de hermanos, celebración 

conjunta de la Navidad, encuentro familiar 

en Perbes...

También gozamos de la hospitalidad de 

la comunidad de Ponferrada donde, al 

hacer la visita un día lectivo, pudimos ver 

a los hermanos, y participar con ellos, en 

su trabajo con los niños de “Urogallo”. 

Hemos retomado casi todas las actividades 

que los hermanos teníamos en el colegio 

antes de la pandemia: apoyo en la 

gestión, presencia en la entrada, en patios 

y portería, clases de refuerzo... También 

varios hermanos han sido requeridos 

De vuelta a la normalidad
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BURGOS - LICEO CASTILLA

El tiempo vuela sobre todo desde que 

vemos alejado a “Covid”, no obstante, el 

año escolar y las vivencias comunitarias 

es el tiempo donde vamos sembrando y 

cultivando la vida y al mismo tiempo, como 

sin darnos cuenta, nuestras personas 

y comunidades tienen oportunidad de 

crecer.

Nuestra comunidad ha constado de 9 

Hermanos: Manuel Díez, Fabricio Galiana, 

Gregorio Acero, Valeriano Izquierdo, Raúl 

Pascual, Arturo Moral, Pepe Calleja, Jesús 

Díez y Arsacio Soladana..

Hemos puesto mucho empeño en hacer de 

nuestra vivencia diaria una revitalización 

de la Fraternidad, responder a las 

necesidades de los niños y los jóvenes y 

desarrollar nuestra conciencia Ecosocial.

Para ello hemos hecho nuestra visita 

a la obra social provincial de Oviedo 

informándonos del gran trabajo que en ella 

A la escucha de lo que trae 
cada día y cada tiempo nuevo
H. Arsacio Soladana Urdiales

se hace y al mismo tiempo compartimos 

un par de días con la comunidad de los 

HH. de Oviedo. Gracias, por vuestra 

hospitalidad. Hasta el tiempo contribuyó 

a disfrutar de esos días.

Por lo que se refiere a los encuentros 

colegiales, nos hemos reunido con el 

grupo de reflexión del Liceo y también 

aprovechamos para tomar un café y 

dulces con los grupos MarCha y Scout. Y 

el día de S. Marcelino comimos juntos 

con sacerdotes conocidos y miembros de 

Equipo Directivo del colegio.

Con los HH. de la comunidad de Miraflores 

hemos tenidos dos o tres encuentros para 

fortalecer nuestras relaciones fraternales, 

aparte de los días navideños y la comida 

del día de S. Marcelino.

Terminamos nuestra crónica diciendo 

que prácticamente todos los HH. de la 

comunidad estamos comprometidos 

en alguna actividad de nuestro colegio, 

dígase por ejemplo: recepción, jardines, 

amaneceres, pabellón deportivo, museos 

y la dirección de Infantil y primaria.

Agradecemos al Dios de la historia del 

hombre, a Nuestra Buena Madre, María,  y 

a Marcelino, nuestro fundador, el privilegio 

de la vida y de la vocación Marista y sus 

oportunidades para seguir la llamada de 

Jesús que un día recibimos.
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En la línea apuntada anteriormente, con 

más “praxis” que fundamentación teórica, 

pese haber incluido el conocimiento y 

reflexión del Marco Eco2social Provincial 

en el Proyecto Comunitario.

-¿Cómo habéis cuidado la vida y la 

vocación marista este curso?.

Todos los días, mañana y tarde, hacemos 

rezo comunitario. Pero pareciera que 

la plegaria se quedase en los labios y 

en un posible fervor interior, incapaz 

de traspasar la esfera privada y, por 

consiguiente, sin superar la prueba del 

algodón: “Por sus frutos los conoceréis”.

Con el “Año de la Vocaciones Maristas” 

se nos abre una oportunidad para que el 

agradecimiento y cuidado de la propia 

vocación sea algo más que una referencial 

coletilla al final de la oración.

-¿Qué aprendizajes habéis adquirido a lo 

largo de este año?

La confirmación del viejo principio 

“Si seguimos haciendo lo mismo, 

obtendremos los mismos resultados”: una 

fraternidad de bajo nivel, contaminada 

de susceptibilidad y exceso de ego. 

Necesitamos liberarnos de la tiranía del 

individualismo, del ego, de tener razón … 

y alguno lo pone difícil.

Comunidades

BURGOS - MIRAFLORES

-¿Cómo habéis revitalizado la fraternidad?

Desde mi percepción nos ha quedado 

grande el participio. Admito que 

hay “espacios de fraternidad” que 

se abren paso en atonía dominante, 

generalmente asociados a momentos 

y lugares en los que la sensación de 

distensión y desinhibición facilitan la 

espontaneidad y la conversación. Pero no 

deja de sorprenderme que frente a esta 

apreciación compartida por los miembros 

de la Comunidad, varios de los grupos 

que utilizan nuestras instalaciones dejan 

constancia verbal y escrita, no sólo de las 

atenciones que les brindamos, también 

de la estimación positiva que se llevan de 

la Comunidad.

 -Acciones solidarias de la comunidad…

“Ad intra” de la Comunidad y con el avance 

de la edad emergen necesidades personales 

que reclaman una atención y seguimiento 

no demandados con anterioridad. 

Tampoco se ha interrumpido la entrega a 

pequeña escala, más intensa en verano, 

de los productos de nuestra huerta con 

destino a Cáritas, sin excluir a nuestros 

vecinos cartujos y algún monasterio de 

clausura.

-¿Cómo han desarrollado la conciencia 

eco�social? 

H. Carmelo Cuesta Vegas

Radiografía comunitaria
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COMAYAGUA - HONDURAS

2021  tampoco ha sido 

un año fácil. La temida 

pandemia ha seguido 

condicionando nuestra 

vida en Comayagua; no 

obstante, aunque todavía 

no nos atrevemos a hablar 

de plena “normalidad”, 

se empieza a saborear 

el final de una reclusión 

ciertamente agobiante. 

Podemos decir con satisfacción que no 

nos hemos rendido al asedio del Covid, y 

que las actividades se han llevado a cabo 

con solvencia y profesionalidad.

La comunidad marista ha plantado 

también cara a las circunstancias 

adversas, afianzando la comunión fraterna 

multiplicando los encuentros en ambiente 

distendido de sabor familiar (reuniones 

de compartir y celebrar, salidas semanales 

a lugares próximos, momentos de cine 

y deporte ante la TV…) e implicándose 

en la labor solidaria de Horizontes y del 

Colegio, a través de la ayuda material a 

las familias necesitadas y el seguimiento 

de los alumnos becados.

Choloma, al norte del país, fue objeto de la 

acción solidaria mediante una importante 

ayuda económica de la Provincia a través 

de SED. Allí se destinó esa aportación 

Al ritmo que nos marca la vida 
H. Adolfo Pérez García

para la construcción de ocho viviendas 

a otras tantas familias damnificadas por 

los huracanes que azotaron la región el 

año pasado. Los hermanos compartimos 

un día con los sacerdotes y los agentes 

parroquiales que atienden la zona y nos 

alegramos con aquellas gentes sencillas 

que disfrutan de un nuevo hogar después 

de haberlo perdido todo. 

Reseñamos, para finalizar, un aspecto al 

que la comunidad ha prestado especial 

atención, como es la implicación en las 

actividades del Foro Internacional del 

Laicado Marista: un grupo formado por los 

hermanos y otros 15 laicos representativos 

de nuestras dos obras hemos seguido paso 

a paso las actividades correspondientes a 

la fase local. Los trabajos de este grupo 

tendrán continuidad con la formación de 

una comunidad de referencia carismática, 

en un momento en que nuestra obra en 

Honduras está muy cerca de finalizar su 

proceso de pertenencia a la Provincia de 

América Central.   

2022 ya es otra cosa: reencuentro de 

rostros “reales”, proximidad física de 

cuerpos (y almas) con historias a flor 

de piel que necesitan ser compartidas... 

¡Ojalá hayamos aprendido a vivir más 

desde dentro! 
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Ker Saorengo (casa de todos)… Todo esto 

nos enriquece y enriquece nuestra misión 

de hermanos.

Este año no hemos podido acoger en 

nuestra comunidad (motivos del COVID), 

a grupos de jóvenes de MarCha para 

compartir con ellos oración y cena, así que, 

en su lugar, tuvimos que contentarnos con 

mantener encuentros con ellos a través 

de videoconferencias. No fue lo mismo, 

pero resultó enriquecedor para todos.

La Emergencia Ucrania y nuestra 

colaboración en un microproyecto de la 

Fundación Montagne, amplió nuestro 

campo de acción solidaria, además de lo 

que donamos a las Hijas de la Caridad y 

nuestro voluntariado en Ker Saorengo.

El cuidado de las plantas del colegio San 

José y el acompañamiento a los niños de 

infantil en el riego de las mismas, puso 

el broche de color a nuestro empeño 

eco�social. 

Comunidades

LEÓN - ACOGIDA

¿Qué aspectos nos han dinamizado como 

comunidad? Resaltaría, en primer lugar, 

nuestro compartir comunitario de los 

domingos por la tarde. Ese momento 

tranquilo del día del que disponemos 

plácidamente para dialogar y celebrar 

la misión de cada hermano y de toda la 

comunidad. Las tareas provinciales, la 

administración y el cuidado de la casa, el 

colegio, el movimiento juvenil MarCha y la 

obra social Ker Saorengo… forman parte 

de ese conjunto de experiencias que nos 

enriquecen.

La partida de cartas, fue otro de los 

elementos que contribuyó a unir lazos 

comunitarios. No hubo fin de semana que 

nos saltáramos nuestra cita sagrada con 

las cartas. Entretenimiento y desenfadado 

diálogo garantizados.

En cuanto a los niños y jóvenes compartiros 

que han sido y son destinatarios de nuestra 

atención comunitaria. Desde impartir 

clases de religión y apoyo escolar, pasando 

por nuestra implicación en el movimiento 

juvenil MarCha de los colegios San José 

y Champagnat, bien sea participando 

en distintos encuentros y salidas al 

campo o a través de videoconferencias 

(grupo de universitarios), y terminando 

por la dedicación de un hermano de la 

comunidad a los niños de la obra social 

Reabriendo puertas
H. Carlos H. Naveira
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tomado conciencia de las realidades 

sociales y propuesto las ayudas, hemos 

intensificado nuestra oración por la paz y 

nos ha entristecido la guerra cruel contra 

Ucrania. Nos hemos unido a la Provincia 

en las videoconferencias, seguimos 

orando por las vocaciones y hemos 

disfrutado festejando el cumpleaños 

de cada hermano, pues celebrar la vida 

siempre alegra el corazón.

Comunidades

LEÓN - CHAMPAGNAT

La comunidad es vida; de ella viene 

nuestra capacidad de supervivencia. 

Respeta a aquellos que te enseñaron. 

Respeta a aquellos que conviven 

contigo y anímalos a que compartan 

las alegrías y los momentos tristes y a 

veces de desánimo. He leído en el libro 

“El manuscrito encontrado en Accra” de 

Paulo Cohelho lo siguiente: “… cuando 

llegue el día, cuenta tus historias a los 

demás, así la comunidad podrá seguir 

existiendo”.

En el verano con motivo de las obras de 

ampliación y remodelación de la casa los 

hermanos hemos vivido momentos de 

cambio. Realidades que no entran en un 

proyecto comunitario pero que son de la 

vida misma donde toda la comunidad de 

una manera u otra tenemos que arrimar 

el hombro porque se presentan y hay que 

acometerlas por el bien de todos, de los 

que estamos y de los que vendrán.

La pena, por así decir, que nos embarga 

es que algunos hermanos poco después 

de comenzar el curso 2021-2022 nos 

han dejado para irse al lado del Señor y 

la Buena Madre. Recordamos con afecto 

de hermanos a: Blas, Francisco, Faustino, 

Jesús, Gregorio, Nicolás y Mauro.

Las obras siguen, van cogiendo forma, con 

la incógnita de ver cuándo las veremos 

finalizadas…pero ir van.

En medio de los ruidos, sobresaltos, 

cambio de habitación, traslados de 

muebles, reducción de lugares, estreno 

de comedor cocina y despensa vamos 

haciendo comunidad. 

Hemos realizado el PVC, hemos 

H. Primitivo Blanco

La comunidad, lugar de 
encuentro
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LEÓN - SAN JOSÉ

En septiembre de 2021 la Comunidad 

estaba compuesta por seis Hermanos y 

ha quedado reducida a cuatro porque 

dos han sido trasladados a la Comunidad 

Champagnat de León.

Nuestro primer objetivo ha sido revitalizar 

la fraternidad. Primero entre nosotros 

mismos y con todos los laicos y laicas 

de nuestro entorno. Alimentando este 

punto leyendo y rezando con las nuevas 

Constituciones y la Regla de vida, teniendo 

encuentros con el Director 

del Colegio para estar 

informados de lo que ocurre 

en la Comunidad Educativa. 

Acogiendo y siendo 

cercanos con todos.   	

Cercanía es también 

acoger al que llega y, de 

siempre, esta Comunidad 

recibe a muchos Hermanos 

y otras personas a lo largo 

del año. Que se sientan bien 

entre nosotros, así como 

la Comunidad Educativa 

del Colegio. Siempre hemos estado a 

disposición de lo que se nos pida y, sobre 

todo, cada día y cada cumpleaños de 

algún profesor o profesora rezamos por 

ellos. y participamos en las eucaristías 

que organiza el Colegio.

Varios Hermanos nos hablaron de las 

actividades en SED, de su trabajo en KER 

Saorengo. Un Hermano de la Comunidad 

ha tenido una presencia muy activa en el 

sínodo diocesano y en la catequesis de 

Confirmación. Seguimos con atención los 

lemas y trabajos para desarrollar en el 

Colegio la conciencia ecosocial, rezamos 

con frecuencia la oración del Papa por 

nuestra madre tierra y tenemos en cuenta 

Fraternidad, cercanía y servicio
Francisco Calleja Canelas

cada mes el lema y los trabajos que se 

proponen así como llevar una vida sencilla 

y austera haciendo las tareas domésticas 

de la Comunidad y colaborando con 

donativos a monjas de clausura, becas 

para Honduras u otras necesidades que 

se presenten.

Hemos procurado cuidar nuestra vida 

marista, rezar por nuestra vocación y pedir 

frecuentemente por las vocaciones. El día 

20 de mayo de 2022 hicimos una oración 

sencilla pero fervorosa al comienzo 

del año de la vocación 

marista y celebrar cada día 

el mes de mayo como es 

tradicional entre nosotros. 

Fieles a nuestra oración 

diaria y teniendo en nuestra 

capilla cuatro eucaristías 

semanales gracias a Don 

Ángel Llamas.  Hemos 

participado con atención 

en las charlas formativas 

sobre el envejecimiento y los 

trastornos que puede traer 

consigo el paso del tiempo 

en nuestras vidas. Y preparamos un 

encuentro de las Comunidades de León 

para fomentar el encuentro y la ecología. 

Dos Hermanos de la Comunidad van casi 

todos los días a la de Champagnat para 

tener un encuentro y diálogo con varios 

Hermanos. Al aire libre y con la distancia 

de seguridad.

Este ha sido nuestro devenir a lo largo del 

año. Cuidando la fraternidad, procurando 

cercanía y servicio entre nosotros y con 

quienes vienen con frecuencia a vernos 

como con los Hermanos de la Comunidad 

de acogida cercana a la nuestra que 

comparten con nosotros oración y comida 

los domingos y días de fiesta.
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PALENCIA - CASTILLA

Teníamos asumido que el nuevo curso, 

seguiríamos siendo los mismos cuatro 

Hermanos que en el curso pasado. Eso 

ya dejaba encauzado, en su mayoría, 

el reparto de responsabilidades y 

ocupaciones. Pero  el H. Raimundo 

Puente fue a la Comunidad Champagnat 

de Valladolid. Su salud así lo aconsejaba. 

La Comunidad sintió este cambio, pues 

cuando se reduce un miembro de una 

Comunidad numerosa casi ni se nota 

pero pasar de cuatro a tres trae muchos 

reajustes. Ya no se puede jugar al mus, 

hay que cambiar de juego: O la brisca o al 

tute. En el coche queda un hueco libre, hay 

que hacer un nuevo reparto de las tareas 

de la casa etc... pero sobretodo falta la 

presencia de un Hermano muy querido, 

faltan sus ideas, sus aportaciones y el 

enriquecimiento de estar a su lado.

Hemos procurado atender nuestras 

obligaciones y hacernos presentes en 

todos aquellos acontecimientos del 

Colegio que de alguna manera requerían 

nuestra presencia y apoyo.

*Lanzamiento diocesano del Año Jubilar, 

en las Instalaciones del Polideportivo con 

la presencia del tres Señores Obispos: D. 

Manuel Herrero, D. Nicolás Castellanos y 

Javier del Río. 

* Las Olimpiadas Provinciales.

*Presentación en el Casino de la Ciudad 

del Libro “100 años de los Maristas 

en Palencia”, con gran concurrencia 

de público. La mesa presidencial 

estaba formada por la Presidenta de la 

Diputación, Dña. Angeles Armisén, el 

Gerente del equipo de baloncesto de 

la ciudad D. Raúl Villagrá, un conocido 

historiador y profesor del Colegio, 

ya jubilado, D. Manuel Lanza y el H. 

Cerrar un ciclo de 100 años 
H. Primitivo Mendoza González

Melchor Berciano antiguo director del 

Colegio, todos antiguos alumnos. La 

presentación del libro estuvo a cargo 

del Profesor D. Javier Velasco, anterior 

director del colegio y pieza fundamental 

en la elaboración de dicho libro.Todos 

añorando que en el próximo centenario 

se puedan oír cosas parecidas, aunque 

sean otros los intervinientes y los oyentes.

El día 13 de mayo, fiesta de Nuestra Señora 

de Fátima asistimos a la graduación de 

los alumnos de 2º de bachillerato. 

*Otro de los acontecimientos anuales han 

sido las fiestas del Colegio los días 2, 3, 4 

y 5 de junio, que después de dos años han 

recobrado su esplendor habitual. 

*El día 6, de junio, fiesta de nuestro 

Fundador, se convoca a todos los 

alumnos en el patio, para hacer un 

sencillo homenaje a San Marcelino. Cada 

alumno pequeño es acompañado por uno 

mayor, en buena hermandad para ofrecer 

una letra o un símbolo con el que hacer 

un bonito mural que siga recordando a 

nuestros alumnos la figura y las virtudes 

de San Marcelino.

Llega el momento de cerrar un ciclo de 

100 años de los Maristas en Palencia y 

empieza otro con rostros nuevos pero 

siempre abierto a la esperanza.
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PONFERRADA

El lema educativo de este curso ha sido 

“Escucha”, y hace años fue “Déjame que 

te cuente”. Siempre he querido alcanzar 

la profundidad que tienen los cuentos… 

Los relatos, mitos, leyendas y cuentos 

son, según Carl Jung, el reflejo de nuestro 

inconsciente colectivo y en ellos están los 

arquetipos que tenemos integrados en 

nuestra mente.

Cada persona, cada hermano en 

comunidad cuenta su vida y construye 

los relatos que necesita para vivir y 

relacionarse. Al ser humano le encantan 

los relatos, las personas estamos hechas 

de historias y todos formamos parte de 

una historia más grande. Los cuentos, 

mitos y leyendas describen lo que somos.

Con los cuentos aprendemos los 

obstáculos que hay que sortear en la vida, 

la lucha entre el bien y el mal, el miedo 

al cambio, el desafío que representa 

el crecimiento y la transformación, el 

descubrimiento de la propia identidad y 

del propósito de la vida. 

Y ahora respondo (con el título de un 

cuento) a las preguntas que se nos han 

ofrecido para escribir estas líneas (¿era 

un control  o un examen de repaso?):

Escucha los cuentos
Federico Andrés Carpintero

-¿Cómo habéis revitalizado la 

fraternidad en este curso? LOS TRES 

CERDITOS.

-¿Cómo habéis respondido a las 

necesidades de niños y jóvenes? EL 

PATITO FEO. 

-Tareas y acciones de voluntariado 

de los hermanos. LA LIEBRE Y LA 

TORTUGA.

-Acciones solidarias de la comunidad. 

LA CIGARRA Y LA HORMIGA.

-¿Cómo han desarrollado la 

conciencia eco2social? EL PASTOR 

Y EL LOBO.

-¿Cómo habéis cuidado la vida y la 

vocación marista este curso? LA BELLA 

DURMIENTE.

-¿Qué aprendizajes habéis adquirido a lo 

largo de este año? CAPERUCITA ROJA.

Para terminar, un cuento que se puede 

leer en comunidad:

Durante la visita a un hospital psiquiátrico, 

alguien preguntó al director: 

-¿Cuál es el criterio para decidir quién 

necesita ser ingresado aquí?

El director respondió: 

- Llenamos una bañera con agua y le 

ofrecemos al paciente una cuchara, 

un vaso y un caldero, y le pedimos que 

la vacíe. Según cómo elige vaciarla, 

decidimos si le ingresamos o no.

- iAh! Ya entendí. Una persona normal 

usaría el caldero, que es más grande que 

el vaso y la cuchara, dijo el visitante.

- jNo!, respondió el director. Una persona 

normal quitaría el tapón del desagüe.

(Di la verdad: tú también elegiste el 

caldero. Pues, ya sabes: busca soluciones 

más sencillas).
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han vivido con nosotros una semana, nos 

han conocido un poquito más y nos han 

aportado ilusión, naturalidad y el camino 

de búsqueda de su vocación y también 

alguna aplicación para hacer que nuestra 

comida sea más saludable. El “Time – 

lapse” de esta semana ha estado lleno 

de momentos de encuentro, clase, salida 

comunitaria, MarCha, Aldealengua y un 

gracias por haber vivido esta experiencia.

Compartimos momentos con otros 

hermanos, recuperando el encuentro 

tradicional del “lunes de aguas” con la 

comunidad del Colegio Champagnat, 

donde no faltó el “Hornazo”. Con la 

comunidad de Vouzela reflexionamos 

en el cómo seguir desarrollando nuestra 

conciencia eco�social.

A lo largo del curso fuimos 

reconstruyendo nuestra vida 

de fraternidad abierta a los 

jóvenes, enriqueciéndose cada 

vez más y haciéndola más 

visible para ellos a pesar de 

haberse roto con la pandemia. 

Ese ha sido nuestro gran reto 

como comunidad, ser faro de 

esperanza para los jóvenes 

que están con nosotros yendo 

a su encuentro.

Comunidades

SALAMANCA - CUM

Este ha sido el lema escogido 

por los colegiales del CUM 

para este curso, palabra 

japonesa que define la técnica 

de reconstruir con oro aquello 

que se rompe, haciéndolo 

más bello, aprovechando sus 

grietas para hacer algo nuevo 

y valioso.

Valioso ha sido el volver a 

encontrar los caminos para abrir de 

nuevo nuestra comunidad a los jóvenes 

que quieran hacer una experiencia de 

vida marista. Durante el curso ha sido 

Carlos quien ha compartido con nosotros 

la vida de la comunidad, dedicándose a 

su formación personal y a colaborar con 

distintos proyectos de solidaridad en la 

ciudad.

En las reuniones comunitarias de cada 

semana, hemos podido ir reconstruyendo 

y pegando poco a poco las pequeñas 

grietas que íbamos viviendo en la vida 

de cada día, nuestro “oro” ha sido la 

fraternidad y la comunicación sincera de 

lo que vamos viviendo.

Andrés y Lois, dos jóvenes de MarCha, 

H. Igancio Álvarez García

Kintsugi 
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GELMÍREZ

Sentirse en casa

La comunidad del Colegio Mayor Gelmírez, 

formada por los hermanos Neftalí, Amaro, 

José Suárez y Raúl F., se ha visto reforzada 

con la presencia frecuente de la directora, 

Sonia Calvete. En este curso 2021-2022, 

al mismo tiempo que disminuían las 

restricciones impuestas por el COVID, 

y estando en Año Santo Compostelano, 

Gelmírez ha ido retomando una de sus 

características fundamentales: ser un 

espacio de encuentro, de comunión y 

de fraternidad para laicos, hermanos y 

jóvenes universitarios (137) que, codo 

con codo, hemos ido construyendo y 

cuidamos la gran familia de Gelmírez; 

para distintos grupos provinciales que, 

por fin, han podido disfrutar de nuevo del 

encuentro en vivo y en directo: reuniones 

de coordinadores de MarCha, directores, 

animadores de comunidad, coordinadores 

de solidaridad, coordinadores de equipos 

de animación, formación de animadores, 

etc.; para los excolegiales que han 

podido reanudar las reuniones de la 

Junta Directiva y la Asamblea anual de 

la Asociación; y para los peregrinos que 

llegan a Santiago y solicitan acogida en 

nuestra casa. 

Además de este rasgo de la conciencia 

eco�social (vivir la fraternidad, 

convivencia y comunión) hemos prestado 

atención a otros aspectos que tienen 

que ver con esta sensibilidad: despertar 

a la gratitud y la gratuidad en la oración 

cada mañana, contribuir a atender la 

necesidad emergente provocada por la 

guerra en Ucrania; echar una mano en 

Cáritas en cuestiones administrativas y en 

la enseñanza del español a inmigrantes 

y colaborar en el cuidado de las zonas 

H. Raúl Figuera

verdes de Roxos y Gelmírez. Hemos 

incorporado al reciclaje la recolección 

de tapones y de cápsulas de café y en 

la lectura del Marco Eco2social hemos 

profundizado un poco en la economía 

circular y en la huella ecológica. 

Respecto al cuidado de la vida y 

vocación marista han sido importantes 

los momentos de encuentro con la 

comunidad de Coruña, los encuentros 

formativos online que nos ha ofrecido la 

Provincia, la apertura y el cuidado ofrecido 

a los jóvenes de MarCha y la colaboración 

en los Itinerarios de Vida Marista. 
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llegan, acompañamiento a enfermos, 

conductores de coches...Compartir con 

otra comunidad cercana y promover 

encuentros con otras comunidades 

religiosas de nuestro entorno. Hay una 

relación especial con los Hermanos de La 

Salle. Cada año se tienen dos encuentros 

uno en cada una de las comunidades.

En el aspecto de la solidaridad la 

comunidad se ha comprometido a donar 

el excedente de los productos de la 

huerta a comunidades religiosas que lo 

necesiten.

Hacer un donativo de 500 euros a una 

comunidad religiosa u obra social a 

propuesta de un hermano, enriqueciendo 

el donativo con las aportaciones 

voluntarias de los hermanos que lo 

deseen. Además está la colaboración con 

el Banco de Alimentos.

Para cuidar la vocación marista y la 

comunión de hermanos y laicos se han 

promovido reuniones y encuentros 

con personas o grupos que se sienten 

cercanos al carisma marista.

Los hermanos, a pesar de las limitaciones 

y achaques que cada uno soporta viven 

felices y contentos y todos intentando la 

verdadera comunidad marista.

Comunidades

VALLADOLID - CHAMPAGNAT

A estas alturas, ya a finales del mes de 

mayo, hacer un paseo por la finca y sobre 

todo por los jardines es todo un placer 

para los ojos y un descanso. Esto es 

debido a la vegetación exuberante que 

presentan gracias a las lluvias, aunque 

escasas, que han regado los campos. 

Esta comunidad tiene campo para cuidar 

la ecología. Sabe cuidar los jardines y los 

jardineros.

La conciencia ecológica sabe cuidarla 

con la responsabilidad de cada hermano. 

En el Proyecto comunitario para el ámbito 

comunitario, como hijos de la casa se 

trata de evitar el derroche energético 

apagando luces innecesarias, y cerrando 

ventanas, puertas o grifos.

Como hijos de la casa mantener el cuidado 

y limpieza del jardín y reemplazando 

árboles y setos secos.

Se han colocado en algunos espacios 

contenedores ecológicos para recoger y 

clasificar la basura.

La comunidad compuesta por veinte 

hermanos, se esfuerza cada vez más por 

revitalizar la fraternidad, potenciando la 

solidaridad intercomunitaria a través de 

las diversas acciones: ayudar en paseos 

por la finca, acogida a cuantas personas 

Joaquín Merayo Martínez

Cuidar los jardines y a los 
jardineros
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VALLADOLID - HÍPICA

Somos una comunidad de geometría 

variable: a veces somos un cuadrado, 

otras un triángulo, en ocasiones una línea 

con dos marcas, al principio y fin de ésta, 

e incluso de vez en cuando, un punto. Y 

nos adaptamos en un continuo fluir, como 

el agua del arroyo, que a veces va veloz 

y otras se remansa. La misión de cada 

miembro de la comunidad hace que con 

frecuencia no estemos todos, físicamente, 

en la misma, pero seguimos siendo agua 

conectada. Celebramos el estar juntos, 

hemos salido a diversas comunidades: 

Burgos, Palencia, Vigo, Oviedo...siempre 

con aire celebrativo. En casa nos sentimos 

bienvenidos.

Hay en la comunidad inquietud por 

desarrollar la conciencia eco�social. Desde 

el cuidado reciclaje, desde el compromiso 

de no desperdiciar la comida: los sábados 

la comida y cena la hacemos con los 

restos de alimentos que nos quedan de 

la semana. Hay también, por parte de 

algunos miembros de la comunidad, 

el cuidado de un pequeño huerto en 

la residencia, cultivo de plantas, y un 

cocinar en los fines de semana que ayuda 

a valorar los dones de la naturaleza.

La participación de la comunidad en el 

Configuración variable
H. Nicolás García

GEM del colegio marista Centro Cultural, 

es un aliciente y un encuentro cada mes, 

que nos ayuda a vivir nuestro ser marista 

y a compartir nuestra vida.

Cierto que no hemos llevado un 

compromiso comunitario con realidades 

sociales que nos rodean, ha sido más 

bien la labor individual de cada uno en 

diversos espacios de solidaridad en que 

nos movemos.

Enriquece nuestra vida marista el tener la 

comunidad abierta a quienes nos visitan 

y a quienes invitamos a dialogar y comer 

con nosotros, sean miembros de equipos 

provinciales, profesores del Centro 

Cultural, sacerdotes de la parroquia. Nos 

sentimos también abiertos a los jóvenes, 

pero, este año no hemos concretado su 

presencia en la comunidad.

En fin, creo que a lo largo del año hemos 

aprendido flexibilidad, acogida a la forma 

de ser de cada uno, valoración de lo que 

cada miembro de la comunidad hace y 

sobre todo de su forma única de ser.

Y nos damos cuenta de estar en camino, 

con tropiezos, buena voluntad y mucho 

camino por recorrer.
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VALLADOLID - LA INMACULADA

Comenzábamos el año comunitario con la 

elaboración del Proyecto. Recogíamos las 

propuestas de la Provincia, las nuestras 

derivadas de la evaluación del anterior y 

la situación en la que nos encontrábamos.

Desde el comienzo ha estado presente 

un símbolo, coincidía con la plantación, 

junto al espacio comunitario, del árbol 

que quedó como símbolo de aquellos 

que sobrevivieron a la bomba de 

Hiroshima, el “Ginkgo Biloba” que tras 

la explosión se convirtió en un referente 

de la resistencia y de la permanencia en 

la vida, por encima hasta de la misma 

bomba atómica. Después de un año de 

semejante destrucción, a poca distancia 

del hipocentro, brotaron sus hojas. La 

fortaleza del Ginkgo Biloba es antológica.

Los cursos anteriores, con la pandemia, 

habían agudizado la percepción de nuestra 

situación real, nuestra vulnerabilidad y las 

limitaciones personales y comunitarias. 

La propuesta provincial nos ayudó, 

entre otras líneas de acción, a “cuidar 

la vocación marista y la comunión de 

hermanos y laicos, promoviendo dos o 

H. Jesús Corral 

En búsqueda 
del Ginko Biloba 
Marista

tres encuentros con personas o grupos 

que se sientan cercanos al carisma 

marista. Y reflexionar sobre ello”

En este sentido lo hemos tenido fácil. En el 

Colegio La Inmaculada hay varios grupos 

de laicos y hermanos que, en torno al 

carisma marista, van articulando diversas 

acciones en esta línea. Un nuevo futuro 

se percibe. Términos como “Maristas 

de Champagnat”, “Familia Global” van 

expresando el resurgir del carisma marista 

y el afloramiento vivo del mismo.

Y ahí hemos estado. Teníamos conciencia 

de que la comunidad podría cambiar 

durante el año. Se elegiría un nuevo 

Provincial, posiblemente las fronteras del 

Líbano y Siria se abrirían, y algún hermano 

podría necesitar cuidados especiales. Y 

así ha sido. El hermano Maxi fue nombrado 

Provincial, el hermano Jesús, por fin, 

pudo llegar al Líbano, camino de Siria, y 

el hermano Casimiro necesitó acudir a la 

Residencia Champagnat.

Sabemos de nuestra situación personal 

y comunitaria, la edad marca sus líneas 

rojas para el desarrollo de muchos sueños, 

la situación social sigue poniendo vetos a 

acciones, … pero nuestra fuerza personal 

y comunitaria quiere hacer brotar, como 

un nuevo Ginkgo Biloba, Vida Marista. 

Las comunidades se transforman, el 

carisma marista aflora en nuevos ámbitos, 

campos y formas, todo está por crecer, 

como nuestro arbolito, … Y en medio de 

ello sabemos que Ella está entre nosotros 

cuidando su obra.
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TUI- SANTA MARÍA

los riega y abona para que den buenos 

frutos. 

El 5 se junio el colegio de Tui celebró el 

día de la familia marista, con buen tiempo 

y buen ambiente, tuvimos eucaristía en la 

capilla del centro, con alumnos y familias 

y los acompañamos los Hermanos de la 

comunidad. Por la tarde un grupo del 

colegio nos animó el día dándonos un 

concierto. Hoy también celebramos el día 

mundial del Medio Ambiente “ el Creador 

no nos abandona, nunca hizo marcha atrás 

en su proyecto de amor, no se arrepiente 

de habernos creado”. (Laudato Si 13)  

El día 6 de celebración de nuestro fundador 

también la comunidad acompañó a la 

comunidad educativa en una celebración 

colegial en el pabellón del colegio pues el 

tiempo no era bueno. 

El mismo día comimos juntos todo 

el personal de la casa, profes, pas y 

Hermanos en la Paloma. 

El día 4 de febrero del 2022 enterramos 

en el Panteón de Tui al H. Domingo Marcos 

de la comunidad de Vigo . Tuvimos el 

funeral el día 5, trajeron las cenizas y 

después de la misa acompañamos en una 

urna sus cenizas hasta el Panteón donde 

la despedimos cantando una Salve. 

Al H. Clorindo Frade el día 4 de marzo 

le operaron en el Meixoeiro y estuvo 

internado hasta el día 7   que lo trajimos 

para casa.

El día 21 de Marzo por la mañana hicimos 

el retiro de cuaresma la comunidad en 

Casa.

El día 2 de junio nos visitó el H. Maxi 

nuestro Provincial.

El 20 de mayo día de la celebración 

del nacimiento de nuestro Fundador, 

tuvimos celebración de la eucaristía en la 

comunidad. 

El H. Jovino se preocupa de que tengamos 

naranjas buenas y jugosas cuidando una 

parcela de naranjos cerca de la piscina, 

José González Prieto

La vida en la comunidad
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VOUZELA

Ingredientes:

•Portas abertas;

•Paixão;

•Muita criatividade;

•Convites e propostas que despertem os jovens;

•Flexibilidade de horários e rotinas;

•Tempos de silêncio, contemplação e oração em 

comunidade;

•Muitas horas de discernimento comunitário;

•Consciência de que somos apenas instrumentos 

nas mãos do Chef;

•Aceitação de que os frutos nem sempre são os 

que esperávamos;

•Confiança de semeadores.

Preparação:

Comece-se por retirar a própria vocação 

dos irmãos da comunidade do frigorífico, 

salpimentá-las e deixá-las marinar juntas. 

Sem a partilha e cuidado das próprias 

vocações será impossível suscitar 

questionamentos nos que nos rodeiam. 

Em seguida, comece-se a cozinhar em 

fogo lento as ideias que cada irmão 

tenha para os processos de pastoral 

juvenil e vocacional. É muito importante 

não acelerar a cozedura para que os 

ingredientes se possam misturar bem e 

deixar sempre aberta a panela para que 

possam entrar ideias novas. 

Quando a base comunitária estiver no 

ponto de cocção é o momento de deixar 

entrar novos ingredientes, para que 

possam experimentar o travo particular 

da vida dos irmãos maristas e se possam 

questionar também sobre a própria 

vocação. 

É fundamental que cada ingrediente 

Receita para uma comunidade 
dedicada à Pastoral Juvenil
Ir. José Luís Carvalho partilhe generosamente as suas 

características e se deixe adocicar pelo 

sabor do resto dos ingredientes da 

receita. Mas, como qualquer apreciador de 

cozinha bem sabe, o elemento crucial para 

um prato único é a sintonia entre o Chef e 

a matéria-prima. A matéria-prima (nós e 

os que nos visitam) só deixaremos surgir 

o nosso melhor sabor se nos deixarmos 

moldar com confiança pelas mãos do 

Chef e respeitarmos os seus ritmos e 

intuições. Por outro lado, um bom Chef 

(e nós temos o melhor) respeita sempre 

as características dos seus ingredientes, 

sabe descobri-las, apreciá-las e fazê-las 

luzir como mais ninguém seria capaz de 

fazer!

Esta é uma receita que não exige 

materiais especializados e por isso é 

ideal para aplicar no dia a dia e qualquer 

comunidade que assim o deseje. Cuidado, 

não pense o leitor que esta receita é 

infalível! Como qualquer obra de arte 

delicada, os resultados não são 100% 

expectáveis e previsíveis. Aliás, às vezes 

os frutos só amadureceram com o tempo 

e por isso é necessário a confiança dos 

semeadores e disposição a recomeçar 

sempre outra vez.

Já estão com água na boca?
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VIGO 

José Luis, Eloy y Jorge), y un joven (Rafa), 

nuestro hombre en Orense y echamos de 

menos a Mauro y a Domingo, que este 

curso nos dejaron y nos esperan junto a 

la Madre y Marcelino.

En este año recibimos la visita de la 

comunidad de Ponferrada que nos 

hablaron de la magnífica labor que están 

desarrollando entre la juventud berciana. 

Dios se lo premiará.  Fue una jornada de 

convivencia, que esperamos se repita. 

No sabemos si todavía sigue vigente el 

término “comunidad de acogida”, pero 

ésta es una comunidad acogedora, que 

espera vuestra visita, ya sea pasajera, 

o integradora, pues Vigo es un lugar 

bellísimo, donde mar y tierra se combinan 

de forma armoniosa con un clima de 

inviernos muy suaves y veranos soleados, 

que le han merecido el título de “Caribe 

de Galicia”. Por otra parte, aunque las 

cuestas puedan asustar un poco, se está 

desarrollando el plan “Vigo vertical”, y en 

la ciudad  ya funcionan varios ascensores 

y escaleras mecánicas que ayudan a 

salvar desniveles, y las rampas de la Gran 

Vía… ¡un auténtico jardín botánico!.

Ya sabemos que se dice que Galicia 

es el Finisterre, pero los romanos se 

equivocaban. Esto no es el fin 

de la tierra, sino el principio, 

el Incipiterre. Así que os 

animamos a venir y a quedar 

con nosotros, que aquí, donde 

según los viejos cronicones, 

quedó en las rías la huella de 

los dedos del Creador, donde el 

mar y la tierra se abrazan cerca 

de  la casa del Apóstol, tendréis 

la vuestra.

Como Roma, Vigo está formada por 

siete colinas, desde la Madroa hasta el 

Fragoselo, pasando por el conocidísimo 

O Castro, cuyo castillo, abrazado por un 

olivo, forma el escudo de esta importante 

ciudad.

Aquí llegamos hace algo más de un 

siglo, solicitados por un obispo, alojados 

por una condesa y apoyados por unas 

monjas. Situados en un céntrico edificio, 

la carencia de espacio nos obligó a 

trasladarnos a una lejana periferia (ahora 

uno de los centros de la ciudad). Allí, 

en la Areosa, tenemos unas modernas 

instalaciones, con un parque en el 

que crecen araucarias, cedros, abetos, 

magnolios, melaleucas y la flor de Vigo 

por excelencia, la magnolia, reina por 

doquier, hasta una veintena de especies 

forestales. Y las flores… gardenias, rosas, 

fucsias, paraísos, azucenas, violetas y otra 

veintena. Y los pajarillos que lo pueblan, o 

que tienen aquí su residencia veraniega, 

desde jilgueros y gorriones, petirrojos 

y lavandeiras, rulas y palomas, y… hasta 

un autillo, aves que con sus trinos nos 

acompañan al alba y al sopor.

La comunidad está formada por seis 

veteranos (Fernando, José María, Goyo, 

HH. José María Salgado y Jorge Llobet

Una comunidad acogedora
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AUSTRALIA - LAVALLA200

Este año 2022 comenzó con 

un regalo muy esperado 

por nosotros…unos visados 

aprobados para viajar a 

Australia y muchas ganas 

de empezar nuestra vida en 

la comunidad internacional 

LaValla200 con los hermanos 

Lawrie, australiano, y Fabricio, 

brasileño. Previamente, 

habíamos recibido una 

formación online de 3 

meses en el verano de 

2020 para comprender el 

valor real de esta Misión 

Compartida. Hasta nuestra llegada a 

Sydney conseguimos compensar la larga 

espera con videollamadas, para empezar 

a sentirnos más cerca de las personas 

que nos esperaban allí y los proyectos 

iniciados.   

Aunque hemos disfrutado de varios 

voluntariados CTM, pensar que durante 

estos 3 años podremos formar parte de 

una comunidad intercultural compuesta 

por hermanos y laicos maristas de 

diferentes países supone un paso 

ilusionante. Responder a las necesidades 

que encontramos en Mount Druitt 

(Sydney) es un reto apasionante que 

afrontamos con humildad, sencillez y 

cercanía para aprender de las personas 

que nos rodean. Marcelino propuso 

desarrollar el espíritu de familia y nosotros 

tratamos de vivirlo en esta experiencia 

comunitaria compartiendo Fe y Vida, por 

eso la palabra Comunidad para nosotros 

ahora alcanza un nuevo significado. Como 

hermanos y laicos estamos llamados a 

saber crecer juntos y acompañarnos. La 

convivencia es uno de los aspectos que 

Comunidad intercultural
Silvia Martínez y Rubén Galego

más estamos valorando en estos primeros 

meses en Australia.   

Durante la semana colaboramos en 

Marist Learning Zone. Un proyecto 

educativo que busca ayudar a alumnos 

de secundaria con dificultades que les 

llevan a abandonar la escuela, intentando 

así que puedan reincorporarse al sistema 

educativo con más seguridad en sus 

capacidades. Buscamos adaptarnos a 

las características individuales a través 

de actividades motivadoras, así como 

conectarlos con unos pilares de vida 

marista que respondan a sus necesidades. 

Los momentos compartidos en el centro 

Aborigen Baabayn los martes son 

también muy enriquecedores para toda 

la comunidad. El apoyo escolar o las 

diversas actividades desarrolladas nos 

permiten dialogar con ellos y conocer 

su cultura. Es un lugar de acogida para 

dar respuesta a las necesidades de la 

comunidad aborigen.   

Agradecemos el apoyo recibido por toda 

la institución marista, así como de familia 

y amigos, en esta nueva etapa de nuestra 

vida como maristas. 
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